
do Prefeito Zadrozuy à Guanabara e Brasília
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A PUBLICIDADE em tôrno do APOLLO " que
,se oeT)Gontm .em órbita; anuncia que êste deverá ser o

segundo vô<j tripulado de maior. duração Condicionam
.o:faio· a tuna série de experiências e inovações introdu­
·#das nos vários sistemas da espaçonave Segundo afír­
TI1am: ·APOLLO. 7, caso as condições o permitam, po-
derá 'fazer: 'os' seus três astronautas 'permanecerem em

órbita, terrestre o tempo suficiente para completarem
até 16.5 revoluções. o que' corresporrde a uma' perrna­

'. nência de 10�ias, 21 horas e 41 minutos.

·Al.GUNS acontecimentos, porém, Imorevístos nos
programadores da viagem espacial. estão dificultando as

,
coisas para os três astronautas, Schirra, Cunninghan e

Eísele, 'lá no Cosmos. Primeiro a série de resfriados que
atingiu aos .três Agora; segundo o comandante da espa­
çonàvi em órbita, um nôvo problema surgiu _. forma­

. ção de películas nas vigias da APOLLO 7. Estas pelí­
curas estão comprometendo a visão dos astronautas, es­

sencinl' para ç bom andamento dc prógrama lunar nor­
te-americano.

.

. :DEQUALQUER :MANETRA o feilo que -vern rca­

liiando o APOLLO 7, complete-se ou não, ressalta d�
maneira formidável, o. adiantamento técnico norte-ame­
ricano, da mesma maneira que os vôos realizados pelos
russos.' ressaltou o adiantamento técnico daquela Nacão.
E coloca-nos cada vez mais intensamente � a nós leigos

créduzida�; e diminutas posições de meros

�..

_:_ A Assembléia Le­

gisiativi reiniCiou hoje seus trabalhos. Os depu­
tados da ARENA.e do l\1:DB começaram a retornar

do interior do Estado, onde participaram das con­

venções municipais para escolha dos candidatos às

próximas eleições: . Ainda esta semana o Legislati­
vo deverá' votar o orgamento de Santa Catarina

para o próximo ano e o projeto que cria o DEATOR.

Retornando de sua viagem aos estados da Guanà�
bara e 'São.Paulo bem como à capital. da República o
Prefeito Murucipal .Dr..Carlos Curl .Zadrhzny mante­
ve ontem com a imprensa escrita e falada de Blume­
nau uma entrevista coletiva,' com O· intuitó de prestar
esclarecímentõs qúanto às fina.lidádes que conduziram
juntô .aos ailtos escalões do góvêrni> e aos resuítaãos.
quê .obteve•..

Acompanhado do professor
Martinho cardoso· da Veiga,
.Djretor

. geral -da FUB o. pre­
feito, bíumenauense desen­

volveu entendimentos .

em

Brasilia; visando carrear sub­
sídios de

.

ordem administra-

tívo e financeira para com­

plem.entar os estorços que,
stmurtâneamente, tanto no

.

setor' educacional 'como na

administração' . pública' de

Blumenau, ·eStão· sendo efe';
tuados com o Intuito de qu�

em breve .tennamos a nossa
UniverSidade concretizada
em seus moldes definitivos.

oi contatos do prefeito
blumenauense tiveram, em.
sua maioria, relação com :J

Ministério da Educação e

também com diversos depu­
tados e Senadores, aos quais
o dr. Carlos Curt Zadrozny
visitou no próprio Congres­
so Nacional, assim explanan­
do diretamente as razões que
já pelo elevado número de

municípios da região do tta­
jaí-Açú que as apoiam, não

mais representam somente
os nossos anseios de blu­
menauenses e, sim, de gran­
de parcela do estado. oa­
tarínense

,

No que concerne à coleta
de eventuais melhorias e a­

perfeiçoamente para a ad-
: ministraçáp da Fundação
Universitária de Blumenau,
o dr. Martinho Cardoso da
Veiga e o dr. Carlos Curt

Zadrozny dirigiram-se à
Universidade Nacional, em

Brasília, e
.

lá dialogaram
amplamente com o seu rei-

Diretor: Orl�ndo' F'irieira de Melo .. Gerente: Nelson Tomelin
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tor e professôres, carreando,
estamos certos, grande nú­
meros de novas idéias e de

noVOS ideais.

Administraç'ão
Municipal
Por outro lado não des­

cuidou O prefeito blumenau­

e115e, também, do que tange
à melhoria dos serviços mu­

nicipais em toda região do
Vale. Anteriormente já ha­
via se realizado em conju­
gação com a universidade
Nacional, um curso de ad­

ministração municípal des­
tinado à elucidação de cer­

tos aspectos que muitas vê-
. zes dificultam aos responsá­
veis pela administração de

pequenos e grandes munící­

pios, e que obteve pleno êxi­
to, reunindo maís de 70 fun­
cionários de prefetturas, pre­
feitos, legisladores munici­
pais e também grande parce­
la de leigos apreciadores do
assunto. Agora, pretende-se
repetir a iniciativa, tendo
com êsse objetivo já se rea­

lizado entendimentos com o

prof. Bartolomeu João Hess,
coordenador do curso ante­
rior.
Provávelmente á iniciati­

va terá lugar em novembro

próximo e já é certa o pa­
trocínio do SENAM, Grande
importância por outro lado

terá o boletim a ser confec­
cionado e elaborado aqui. em
Blumenau, e que contera

normas diretivas para o a­

perfeiçoamento da ciência
aumínistratíva no setor pu­
blico de tõdo Brasil.

Condecorado
em Brasília
Ainda em Brasília o axmo.

sr , Prefeito Municipal par­
ticipou da solenidade de

Inauguração do Monumento
"Assis Chateaubriand", ini­
ciativa encetada pelo Insti­
tuto Histórico e Geográfico
do Distrito Federal, no pátio
do "Correio Braziliense",
com o apoio dos estados de
Minas Gerais, São Paulo e

Guanabara.
A importância do aconte­

cimento traduziu-se, para a.

Nação brasileira pelo núme­

ro de personalidades de pro­

jeção no cenário político na­

cional tais como o prof.
Pedro Aleixo, vice-presiden­
te da República, governado­
res, ministros de estado etc.

e, para nós blumenauenses,
pela homenagem que foi con­
ferida na ocasião ao nosso

prefeito dr. Carlos curt za­

drozny que recebeu a Me­

dalha do Mérito Assis Cha­

teaubriand, homenagem con­

ferida aquêles que prestam
serviços de grande valor à

coletividade,

Esludanles
.

Delidos em São Paulo Depois
de Inlerrogados Eslão Sendo Liberlados

RIO, 15 (UPI) � Hpje, dia do Professor, não hou­
ve aulas na maioria dos estabelecimentos de ensino
da Guanabara; onde. a situação estudantil é de calma."

l\l�iPO' Recife registraram-se choques entre estudan-
'.

t�'e policiais-. Na capital baiana .oéorrerám- manifes­
tações de protesto contra a prisão de estudantes que
participavam no. interior de Sã'D Paulo do: Cpngresso .

da extinta UNE. Enquarrtg isso em São panló o Go­
vernador ,Abreu Soore anunciou que silmente deverão.

.

continuar. detidos os estuãantes com' prisão' preventiva
dooremda. Os demais serão libertados após inter­

rogados.

ARRECADAÇÃO FEDERAL

FLORIANÓPOLIS - A arrecadação Iederal

no Estado de Santa Catarina no último mês de se­

tembro atingiu lI milhões, 382 mil e 680 cruzeiro')

novos e 79 centavos. A informação é do Delegado
Seccional da Arrecadação. Diz o Sr. Moacir de

Morais Lima que em 1968 em Santa Catarina a

arrecadação federal já totalizou 82 milhões, 143

mil e 344 cruzeiros novos.

Tarso Viaja
RIO, 15. (UPI) - o Mi­

nistro da Educação, Tarso

Dutra" seguiu à noite passa-.
da para Paris, ehefíando a

Recol1hécir- ��EaF�::���s;
representação brasileira pleí-,
teará no orçamento : bienal
daquela ínstítuíçâo a aprova­
ção da mais

.

ampla :. assis­
tência ao Plano Nacional de
Alfabetização.

Condamam
O POVO

Greve no Rio

RIO, 15 fASAP) - Algu­
mas Faculdades da Universi­
dade Federal do Rio de Ja­

neiro declararam-se em gre ..
ve �r 48 horas. A Reitoria
disse ignorar qualquer mani­
festação na Praía Verme­
lha.

Escola do Parque, que são
os locais disponíveis para a

concentração estudantil que
estava marcala para hoje,
em sinal de protesto contra
a prisão dos partícípantes do

congresso da etínta UNE.­
Viaturas especiais da polícia
percorrem a Avenida W-3 e

outras ruas importantes da

Capital Federal.

Interrogatório
Prossegue
SÃO PAULO, 15 (uF'Ij -

A polícia continua proceden­
do interrogatório dos estu­
dantes presos sábado últi­
mo, quando da realização do
congresso da UNE.- Entre
os detidos figuram vários Ií-

Ipollo. 7
esyen a

, Um dos· maiores duelos tem. o espa.ço orbital comO
:arena� Os .

contendores são: Estados Unidos da Amé­
.

riéa do Norte·e. União Soviética. As armas, modernas
.

espaçonaves, tripnladas ou lião.
. . _.

O início da luta, em busca dos mlsterms do Cos­
inos e dOmÍriió espaçaI, foi em 1961, dia. 12 de abril,
qqarido à esPaçonave' VOSTOGK I, pilQt-adá p,elo as­

tronauta Yuri Gagarin levanto-u vôo' e penetrou elO

órbita, onde se manteve por uma hora e 48 minuto·s.
.

De.lá até agora, quando se encontra em órbita o

Apono 7, dos.Estados Unidos!. .com três �tronaut�s:
Sehirra (Comandallte) Cunillngham, e: Eisele, mUIta

coisa aconteceu," muitos desafios foram lançados e

aceitos, por ambos ';os degladianres.
. Ru·ssos· mente, a 11 de agosto de

1962, Nikolayev, pilotando o

VOSTOCK '3; fazia 64 revo­

luções e permanecia 94 ho­
ras e 22 minutos. Em se·

guida, rio VOSTOCK 4, Po­
povich,

.

um dia após, reali­
zava mais 48 revoluções, em
70 horas e 57 millUtos.

Em 1963, quase ao mes­
mo tempo, era a vez do lan-

Os russos, após 12 de
abril de 1961, voltaram ao

Cosmos, a 6 de agosto tia­
quele mesmO ano, oportum­
dãde em que 'l'itov, a b'jr­
do do VOLSTOCK 2, reali­
zou 17 revoluções e perma7
neceu em órbita por 25 tio­
l".S e 18 minutos. Posterior--

•

ç<lmento dos espaçonaves
Vóstock 5 e6, levando 05

autronautas Bykovsky e TÍ'­
reshkova, respectivamente,
que realizaram 31 e 48 re·

voluções, permanecendo 119
horas e 6 minutos e 70 ho­
ras e 50 minutos.

.

Em 1964, era lançado .0

Voshkod 1, com três tripu­
làrites: Yegorov, Feoktistov
e Komarov, A espaçona\e
que fora lançada diá 12 de
outubro, apóS realizar 16 rc­

voluções em 24 horas e 17
minutos, regressava à terra
no dia imediato, Novamen­
te uma nave russa, Vosh­
kod 2, era lançada ao Cos­
mos, desta feita no dia 13,
de março de 1965, pilotada
por Felyayev e Leonov. _�
espaçonave fez 17 revolu"
ções em 26 horas e 2 mi­
nutos.

.

Antes do lançamento da

espaçonave americana, que
se encontra em órbita, ain­
da, <r último lance havia
sido dos russos, com o lan­

çamento do Soyuz 1, que su­

biu a 22 de abril de 1967,
com Komarov. A espaço­
nave .realizou 18 revoluçõt:s
e esteve em órbita: por 2('
horas' e 45 minutos,

Americanos
As duas' primeiras espaço·

naves norte americanas, lali­
'carIas

.

de Cabo Canaveral,
posteriormente à 'russa, nao
entraram' em órbita. HeaLÍ­
zaram vôos sub'orbital. A

primeira delas, lançada a 5
de maio de 1961, pilotada
por Shepard, .estêve no ar

apenas 15 minutos. A se­

gunda, Liberty BeU 7, foí
pilotada por Grissom e es­

teve 16 minutos no ar.

O primeiro grande feito
norte americano foi a 20 de

FôRCAS ARM1"'\.DAS. .� .

TENTATIVA

BRASILIA, 15 (UPI)
Estudantes universitários se­

cundaristas dístríbuíram à
noite passada panfletos no'
Centro Cidade conclamando
o povo para sair às ruas,
unindo-se a êles em passea­
ta marcada para hoje.- A

passeata segundo o mani­
festo, é' em protesto pela
prisão de estudantes no

.

in
teríor de São Paulo.

Polícle Vigia
B:RASIL;rA, .

15 (ASAP)
A Polícia ocupoü hoje ii Pra­
ça 21' de Abril e o Largo da

8smo

lestra que fêz como parte da Semana da
Reforma Administrativa. Segundo o Minis­
tro Aurélio de Lira Tovares{ a Nação terá
de pagar e�ta espécie de seguro-saúde,
obrigatório pa.ra o fim de conter as condi­
ções mínirr:i:Js de ,garantia de sua liberdade
e soberania. E acrescentou: "É evidente
que esta taxo de seguro fixado em têrmos
mínimos nos períodos de estabilidade políti-

Ápollo 7
Agora é a vez de Apollo

7, com Schirra, Cunningham
e Eisele. A espaçonave es­

tá em órbita. Som exceção
de pequenos incidentes -

inclusive até então desconh8-
cidos para os cientistas ner·

te americanos _ tudo vai
bem. E, continuando indo
bem, certamente éste será
O vôo espacial mais espe­
tacular de quantos já fo­
ram realizados, dêsde que

começou o grande duelo
russo-norteamericano, pela
conquista do espaço.

�

I PREÇO
DE CADA

EXEMPLAR

NCr$O,15
�

PRONTAS A. REPELIR QIJALQUER
DERRUB_"-DA DO G'OVlÊRNO

Govêrno do Peru
LIMA. 15 (UP!) _ Chegou a esta capital uma no­

ta da China Nacionalista reconhecendo o nôvo regime
estabelecido no Peru, encabeçado pelo General Juan
Velasco Alvarado . Enquanto isso. círculos políticos
confirmaram que o govêrno está estudando os têrmos
de uma consulta popular para reformar a constitui­
.ção do Peru. Em Washington, o jornal "Washington
star'', comentando os recentes acontecimentos pe­
ruanos, qualif'cou de "valente patriotada" a nacío­
nalízação das emprêsas petrolíf-eras existentes em. ter­

ritór;io peruano.

fevereiro de 1962, qu:.rl'l')
iOI lançada .a espllçonave
Friendship 7, levando a

bordo Glen, fazendo 3 revo­

luções e parmanecendo no

espaço pelo tempo de 4 ho­
ras e 55 minutos.
Até aí os russos levaram

nítida vantagem sôbre os

americanos. O lançamento
da Aurora 7 foi uma repeti­
ção do lançamento anterior.
Lançada a 24 de maio fIe
1962, com Carpenter ii bot­
do, a mesma realizou 3 re­

voluções e permaneceu I1U.

minuto a mais que a outra.

Coube a Walter Schin:a,
comandante atual do ADOI·
lo 7, bater o recorde nor.
teamericano, voando com
a Sigma 7 e permanecendo
em órbita 9 horas e 13 mi­
nutos, realizando 6 revolu­
ções. Um ano depois, Coo­
per, a bordo da Faith 7, rea­
lizava 22 revoluções e pcr-

menccia em órbita por 34:
llOrBS e 20 minutos. Os rus­

so já haviam realizado 64
revoluções com 94 horas de
vôo.

DE
mocracia.�

RIO 15 (ASAP) _. O Exército como as

outras Fôrças Armados, pela destinação
própri'o que define o essencia·lidadé de seu

papel no organismo do Estado é um j'n'stru­
menta de segurança dã Naç60 e deve ser

mantido em condições de. garanti-la· Isto
foi o qu.e disse hoje o Ministro do Exército

o perante a Escola de Est·qdo Majorj em pa:-

o Gemini 3, lançado a 2:3
de março de 1965, com Gris­
som e Young, permaneceria
no ar 4 horas e 53 minutos,
realizando apenas 3 revolu­
ções. O recorde, dos russo,
já era de 119 horas e 6 mi­
nutos. Medivitt e White, a

bordo do Gemini 3, volta­
riam a bater o recorde ame­

ricano. 63 revoluções e 97
horas e 56 minutos, de 3 a

7 de junho de 1065. De 21

a 29 de agôsto do mesmo

ano, Coorper e Conrad, a

bordo do Memini 5, aumeIi­
tariam o tempo de perma­
nencia em órbita para 190
horas e 56 minutos, reali­
zando 120 revoluçõe·s.

FEDERl'-L

deres estudantis de diversos
Estados da União. Alguns
lideres após Interrogados pe­
la polícia bandeirante, serão
removidos para a Guanabara
a fim de prestarem depoi­
mentos à Polícia do Exérci­
to e DOPS carioca.

Pela Compreensão

;BRASILIA. 15 (UPI)
O_, senacorMario

.

Martins,
MDB da Guanabara, ocupou
hoje a tríbunà da .Câmara
,Altl1< abordando os aconteci-

.

méritos' de São Paulo "que'
culminaram com a. prisão
de estudantes que participa­
vam do trígéssímo congresso
da União Nacional dos Es­

tudantes. Falándn à UPI o

parlamentar carioca que'
considerava abuso cometido

contra O direito assegurado
por lei que é o direito de.

reunião. O Parlamentar es­

têve no local da reunião e

também no presídio' de São

Paulo após a aprísão dos es­

tudantes e fêz apêlo ao Gü­

vêrno,' para que seja resta­

belecida o clima de compre­
ensão e entendimento entre
a mocidade e as autoridades.

CANELINHA:

CONVENÇÃO
DA ARENA
Sábado último, com a pre­

sença de altas expressões da
ARENA catarinense, princi­
palmente da região, reali­
zou-se a convenção daquele
partido em Canelinha.
O encontro arenista rea­

lizou-se após uma série de
entendimentos anteriores e
transcorreu dentro de um

clima da mais perfeita õr­

demo

Os candidatos escolhidos
205 cargos de Prefeito e Vi�
ce Prefeito de Canelinha,
fôram os senhores Basilicio
de Souza e Antonio Moraes.
Ambos os candidatos gozam
do maior prestígio na região.
O último, sr. Antonio Mo­
raes, candidato ao cargo de
Vice Prefeito de Canelinha,
presentemente ocupa o cargo
de Vereador daquela pro­
gressista Comuna.

co e livre de ameaças aos obj.etivos nacio­
nais, terá que sofrer eventualmente, a so­

bre-rarga imposta pelas contingências mais
incertos do vida noci,onol'. O

.
ministro do

Ex.ercito afirmou que a reforma adminis­
trGtiva é uma verdadeira máquina projeta-
da poro produzir determinado trabalho,
realizar determinados finsr com m.enor cus­

to em relação ao rendimento,-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.Enctclica 11(}ckn1-Sc t.an!thó.. ex
FRÂGMENTOS, Já que

'traríscrev{'-kí tôda seria trabalho ,de gaiatrJ.
apesar de que. quem não as tenha hclo, pode­
se considera r completamente .

por ,fora 'n d

, _,matéria. :t{!l{.�úvia os sábios ensinamentos eh!
,Pâuh2J_ VI riãr: podern.:e ná'o, .devem ser esquc

:

,ddos,c 'O �t�:;;to será ac!t'uêle que os aplãcar Cl1,
· Modas ,SÚt'l'S Lnpli'cações; "Só "á h'lkiaüva ;in'd'­
\;.iduul'e �b1:ples jôgo da concorrência não
,mastam .par<; assegurar o êxito do desenvolvi :

menta. Não é lícito aumentar a riqueza dcs
ricos e o ,)'O,J(,t dos fortes, confirmando a m1-

'séria dos \1obres e tornando maior ê1' cscravr­
.dão dos cpr irnidos". (Populorürn Progres­
,:siü ).

Todaví« perdura o desemprego em Santa
Catarina como, óbviarnente em .tôdas regiões
do globo, que é a forma ,mais :gritante de sub'
dcsenvolvi;}1(;'nto, de escravidão.re o motor

prin�ad.a1 (L:.:; distúrbios e ,çónflitos 'sociais
Segando recente pesquisa do IBGE, analisan
do CF desemprôgo 110 Estado -de <Santa Cata·r�­
na, Rio Grande do Sul c Paraná, o fl't'Bne�'O <1<.'

.pessoas d.jsl,cupada<; nesta região sul do pai",
atingiu o ,{)i",J, de 228 mil p�SSOflS, dos qual')
130.000 eram homens-c 9-8 mil mulheres.

f� por isto que se conclui que (i ,deSC1'H'ol .

vimento é correto no' sentido de tmia maicr
humanização, na aferição de iguais oportani­
dades a 'to:1os os homens. "Quando 'tU:íYtb's 'Po­
vos t{'1}1 fome, tantos 12res vivem na miséria
'tantos homens, permanecem -mergulhados na

ignorância, tantas escolas, hospitais e habi'ta­
'c,'Ões dignas dêste nome fkm,'B.

-

por construi '-,
tO'rna�se um escândalo intolerável o gnsto de

ostentação nacional ou pessoal e - qualqu�'l
recurso exagerado aos armamentos". (Popu­
lorum Progressio).

Por conseguinte não há extran,heza Cf;';

-constatarem-se o avultamento do radicaHsiO'J.{l
d�certo:s. .setores económicos e polH:ko,-:

II
'..1. ;\. �.

-

.. da Abim

quando d,_Jsp'Ont:trn tão .vecmentcmentc n�r

'Vos rumos, novos conceitos gencrulizadcs
em tõrno dos ideais deprogresso.

Uma citação .como esta, atual.uente conv
cante em tôdas Hlosofia.s, que 'Cuklau1.. em (11:­
-senadear as novas' ,políticas;" ';'0, lucro, exces­
sivo e incontrolado é contrário e prejudicial
:\ Segurança Nacional" não' pode inspirar.
jUBtG a estas alas que residem cm. aderir ao

nôvo processo de desenvolvimento, teimando
em apegarem-se as completas injustiças de
um liberalismo econômico; cordiais .sorrísos ...

A encaminha-se SOF"-

dente às novas .sendas da humanidade, isto é
o que afirma Patrícia Bjns, na conhecidíssimo
coluna do .matutino gaúcho Correio elo Po-­

vo, "O BRJC-kcBRAC DA YIDA: em "MU­
LHERES ESPACIAIS".•

Sm1Íos as anticoncepcionais
mulheres de nituéria plástica
e corações artificiais.
Somos as transistorizadas,
Mulheres anticonvencionais.
Tomamos medidas drásticas,
Dia11te ,de decisões edesiâst-icas
E a e'lcíclicas papais.
B011ecas deslTlmbradas, teleguiadas,
De cérebros eletnJnicos
11oando eni supersônicos.
Somos as post-freudianas al1alisadas,
Ad-epta::. fanáticas,
elas modas fantásticas.
S011'105 as s,upercivilizadas,
:lfldlzeres assustadas.
Somos as cosmonautas

Esterilizadas,
Cocalizadas, supaballais.
Endeusadas das colunas sociais,
ML{lhel'es espaciais!

CRôNICAS &,RECADQ.S

-Ouâs Morl
-----} Roberto Gomes

a capacidade de ouvir, deslumbrado, C;,­

tórias do sertão-sertão pro íuudn
Sérgio Põrto, por sua \'É'"" era

meu irmão mais velho. Um írrnão mo­

leque. Mais velho apenas um pouqui­
nho. Lembro-me de uma cronica de
Rubem Braga, na qual o velho Bugre
contava que um matuto, diante de uma

anedota que contara, resmungou:

tro .

- O seô doutor tem �)U1.r') den-

Sérgio Pôrto tinha outro dentro:
Stanislaw - o nós tínhamos Stunisluw
dentro de nós. E era Sérgio Pôrto
quem libertava em nós [I Stanislaw
de cada um . Expressão típica do ho­
mem brasileiro, ria para não chorar, �c­

gundo a fórmula de Machado de As,
síz , Era o nosso equilíbno, a nossa pos­
sibilidade de rir e l.l.encer a vida. Eu

lia as crônicas de stan justamente �,a­
ra isto: sobreviver. A maior parte dos
jornais são pomposos, frios, SPJ11 saoôr
as crônicas de Stan davam-nos aquêle
complemento de visão que é preciso ter
para sentir o avêsso dos faros. Nêste
momento em que se escreve tão mal
a história do Brasil, só mesmo o hu­
mor excelente de Stanislaw poderia
salvar-nos do desânímo . Era â n0551

salvação, satirizando, no Febeapa, tu­
do aquilo que nos apavora peja enorme

quantidade de besteiras com que asso­

la o país.
Mas Sérgio Pôrto era muitos. Se

não ficasse como humorista, fieHid co·

mo autor de "As Cariocas', lino de
contos expontâneos e bem dele. ond'�
não faz póse de "literato", e\'Ítal1do
aquela ridícula faixa onde colol'a cer­

ta literatura atual, a qual pl'etend,� �,('r

profunda e introvertida, mas que é :Ipe­
nas imatura. "As Cariocas" são contos
em linguagem direta, pessoal, cheios
de observações originais, ec,critos 1)01'
um dos mais completos conheccilou.'s
da psicologia carioca.

Agora, está morto. Easa tD.m­
bém. Assim vamos morrendo cada dia
um pouco na morte de jlf'SS',S amigos.
Morre Guimarães Rosa já nãc ouvire·
mos aquelas estórias de e5]:,:111 tal'. Sér·
gio Pôrio morre no Rio - não pode­
mos mais contar com sua alegre' p,'e­
sença, que nos livrara do desespero.
amém.

nta

Sartre observou-que .1 morte tCI11
isto' de trágico: sempre n ')s apanha
no meio do c-aminho, 110 <1\1'>:;<::, obsnlu­
tamente desarmados. Sua tragúdia nào
é tanto a de ser morte, mas -;:, ele ser

inoportuna. Poderíamos acrescentar:
não só a nossa própria morte é inopor­
,tuna e 110S apanha desprevlnulos, mas

também a morte dos outros. í� sel11!WC
fantástica e irreal, mesmo quaudo 'es·

perada.
A primeira foi a de' Guinrarâcs

Rosa. Comprei o jornal no quiosque
da esquina, atravessei a rua e subi as

escadarias da faculdade. CDIl1/) se abcr­
to. por mão invisível (serin a mão do
próprio Rosa?) o jornal mostrou-me a

página onde dizia: MORHE GllIMA­
RÃES ROSA.

Há alguns dias foi Sérgío Porto
Do oníbus vi a foto de Stanislaw na

primeira página de um jornal.. Senti
imediatamente a presença Incômoda e

inoportuna da tragédia - tratava-se de
um dêste jornais que só públicam cri­
mes, mortes, assaltos. Portanto, algo
acontecera a Staníslaw. Na esquina da
outra quadra, em outra banca" conse­

gui ler; SÉRGIO PORTO MORRE NO
RIO.

Entre estas -duas mortes, a de
Lúcio Cardoso, Mas esta morte, embora
muito sentida, não me atingru tão pro­
fundamente. Lúcio era um místico do

desespêro, um deslumbrado - e os

místicos parecem viver sempre com

um pé no outro mundo. Ademais, se

eu admirava Lúcio Cardoso. nunca ti­
ve com êle uma amizade igual a que G­
ve com Rosa c Stanislaw.

Rosa, para mim, era uma 'espé­
cie de velho fantástico, meb ducllde,
meio magICO, mais ou n1':l1DS CH!ln

aquêle velho que aparece no filme "llm
dia, um gato". Um contador cl� faneis­
ticas estórias, destas que invtuliàvel­
mente nos transportam í)ar� a infam'ul
e fazem com que novamente escnte­
mos àvidamente, cheios tjaqudc espan­
to com que as crianças eSf'utall1. Era
meu avô, o mestre Rosa. O homem
mais velho da família, conhecedor dos
sertões da alma humana, l1<;veglmle ele
vidas, travessias cheias ele malabaris­
mos líricos e invenções estonteantes.
Uma morte sentida, Acompanhada do

in{�yitável medo de perder naril s('mprc

{, ....

(atariÃa AlcaÍ1cou Sucesso Anim
" �

SOU 'ZA "'1..HO, j,
" ,'4i_

VER nós ,vimos - e disso {lemob
ciência aos nossos leitores -- ó que fói
o IV FESTlVAL DE TEATRO' AM'ADOR
de Santa Catarina, levado à dCito em

nossa cidade, de 8 a 29 de selembi'0 iih
timo. Organizado por uma OGmiss'ã0
-que têve :à sua frente os Srs, .Jase Fer­
ãeita da Silva, Bonifácio ES!)indola e

Sra. Edith Kormann, o FeslÍ\'.!l teve um

êxito surpreendente e veio (lemons!rc:r
quanto GS blumenauenses �umil'rjlU 'a

ar� cênica.

poderá ser feito para quc os wtmos
Festivàts sejam ainda mélhol'(:s. ,;'

FÁL1'iR' <

nós fálamôs -- ttgor<1,
iC-entrii () não -aproveitamentu da "'lntlá
bna", 'lIo "embaln" ('('lmo se t'i� na gi­
ria, 'Com a prOgl-amaça.o ':de ou(nls pe­
ças tea'traís, l:razídas 'i:le dttü'cs es'tados;
Temos programado a peça de r Ij nio
Marcos - DOIS NUMA NCtITE SL'.lA
que será bel1vinda a nos:;a 'cirJarle, mais
co.l:no um 'exemplo do que COlll:> um di­
vertli.nentç. No' nosso -entender. - c

não ímp'Orta que n(}s ctl�me!.1 de qua­
drados - Plfnio Maréos não é o <tutor

(aüi-da) para n:. públíei(�húncnauens.).
Gente, tradicional. apegada. a detenni­
itátl.os: êenceitos. :linda não fnmUiariZ!l­
da 'com determinados auto�'es, p'o'Clerá
'estráCnnar Plínio Marcos, �l1ja língua­
gem'teatral háo é 'aq:uela 'i.ll1e sê I'OS­
sa''chamar de "familiar". Os que de­
fendem áfirmam qué "sna linguagem
ii, í"eilli'sta, nua crua e é conhecida de
UYdo'S'. ·Estranhá-la numa pc,,:a tcaírnl
é' qurerer bancar o puritan'o". N/JS dis­

C'Ord::nnos disso. Somos ::los 'lt:;; :j(�ham
que a linguagem (clássica., ;'j(-2dêmi-::u,
eri'ada úú certa, ou que oui!·.! �eja) de­
ve ser 'aplicada no lugar, certá, paéil ou­
viiltes certos . E a lillguagC'iú de "tIlU
n1-oço id'O suh-mundo (é êle nwsmo quem
o -confessa, em entrevista cOli(,r1jd� u

um órgão de imprensa mh:'i'OH'a!J nãv

pó<iê' ser entendida por todos. ,1l;., igual­
mente, não deve ser r€petida Pnl qual·
quer lugar. V�m()s, pclmitir qUf! ao te\l­
tro vão aquêles que querem e ninguém
é obrigado li' ir. Vamos' r:i::Imitii' Í]ue.
quem vai ao m'esmo, assistir uma peça
COmo esta progí',amnda, I'ai certo do
que eneontrarã, do que velá U<I que
ouvirá. E está certo. Nada rode ser

dito contra. Nenhuma crítica poue HT

feíta, nem ao autor, nem àqu(!le.3 que
a programai'am. Mas - e aí é qn� en­

tramos em cena - jústo
.

é que 'se co­

mente o assunto (não estamos � ritican­
do, estamos comentando) pelo que de
negativo pode oferecer ao público 1Im.­
menáu'ense que apenas agora começa' a
aderir ao teatro, levado, parece-nos, pe­
la programação" cf'!} N FESTIVAL.
Saindo de' uma ,.seleção de per;as des,
tas "água-e-açúcar" para Uli1a de Pli­
mo Matcos, pareée-nos que �,'mudant;a:
radical poderá prejudicai' ,} conceito
da nóssa gente, referentemente ao téa­
tro� Nãó setia 'mais certo ir à:umentan­
do, gradativamente, a quaFdarlc ou n

propriedade das peças, até qLle um P1i­
'nio- ,Marcos ou -um NelSon ROlkigues
já não causassem mais susto') A i,el'­
gunta fica aí, para s,'r rc's!mndit1a ]1'01'
qU€lil d{\ direito.

'

VER nós v:lmús - no de<:'orrcr 'elo
Festlvál � tlm'Teatro "Carlos Gomes"

·

orgulho tedo nosso, regorgitantc de
,

gente, camarotes, geral cadp.bls, tudo
'O'e-upado. 'Gente moça, gente \'t'lha,
gente de tôdas as idades, (lü;nutant!u
um 'caliltíri;ho de onde pudf's:;;e

-

�lssisü<'
al:j várias eom:tl-anbias amadoras, �lp�'e­
sentqrem suas; pu-ças.

VER' , .

nós vimos - o q�!e foi o ar­
'.

duo trahalho encetádo pela Comisl'iio
respollsável pela organização daquêle
Festival. Trabalho que, par.! nossa

· ale:giia, foi 'coroa-diJ dn mais pleno êxi­

to,. sem nenhum sirtão à emb<l.çâ�·lh(! (')

bnlho.
' '

OUVIR) nós ouvimos as maís elo­
giosas referências à realização do' }<'(',;­
tival, aos vários conjuntos disputantcs,
as peças encenadas, ao púbU{)Q presen�
te. Uma 'demonstl'açã'O líquida e certa
de que' o .FestÜral agradar!.

OUVIR nós ouvimos - para nos­
so espant>o e tristeza - uma ou (u1ra
referência n-egaüva, 'partÍ<la jtjshmll'll­
te de grupos que nunca pOderiam h'r,
omitido tais pareceres. Gl'UpOS de jo­
\'cns intelectuais, inteligentes (: 'cultoS
que deveriam saber que nem scmp",'e
um grupo de amado.l' pode eS(;Glher
com propriedade uma peça, um autor,
ou encená-la. Porisso mesnn Slio fln'la­
dores. A êl.es, devemo� daI: iJ)ce�1tjvo,
cons-elho's e não criticas.

ouvm nós vimos - e isso é m<lis
important-é - reférências elogiosas de

homens, de muihe·res. de jovens de tô­
das as condições sociai's, "el'dadiHrá­
l11ente ú público ideal jJ<lr<l as peças
teatrais. As refel;éncia5 - dessa boa

�-ente - veio de encontm à'IUllo que
;11);;; nrúpl'ios pensamos. O" rpsuil,ldQ"õ
obtidos pelo Festival s50 enr:ül"llj;HlnJ'(,s
c dizem bem "de perto do tjl'�ü1\l) uillUll

rr
--

?

.

L'

Os Festivais de Teatro tiveram ,sua iniciativa quan­
do era diretor do Serviço Nacional do Teatro, Meil':)
Pires, que lançou a Campanha de Popularização do
Teatro.

Em Santa 'Catarina. antes do I Festival de Tea­
tro Amador, €111 1965, rea'lizado em Florianópolis por
iniciativa da professora Olga Brasil da Luz, Diretora.
de Cultura, havia grupos esparsos de amadores, como

sempre lutando COln os eternos problemas com que ��

defl'Onta {) Teatro Nacional. isto 6, falta de ap!jio por
parte -das autoridades gov;.ernamentais.

Ao primeiro realizado em

Fl,orianópolis no período de
24 ·a 31 de julho de 1965,
com as seguintes peças es­

critas: Destinos Marcados,
As mãos de Eurídice, Morre
um Gato na China, O Genro
de Muitas Sogras, O' Intru­
so, A Dívida de Renato e Um
Cravo na Lapela, seguiram­
se: o� segundo em, São Fran­
cisco' do Sul, no períodO de

10 de novembro a 10 de de­
zembro de 1966, conl as' se­

guintes peças: O Santo e a

Porca, Os Olhos que eu Ma­

tei, A Prostituta Respeitosa,
A M-oratória A Rosa do Adro,
O Intmso, O Castigo de Oxa­

lá, Rebeca, As Mãos de Eu­
rídice e Dona Xêpa: o ter­

ceiro em Criciuma. no perío­
do de 3 a 9 de dezembro de
1967, com as seguintes I)eças:
O Grande Marido, Aconteceu
Naquela Noite, Mulher Zero

,

,Quilômetro e O Mundo Não
-

Me Quis e, finalmente o IV'

FESTIVAL DE TEATRO
AMADOn DE SANTA CA­
TARINA l'calizado em Blu­
menau no período ,de 8 .a ,29
de, seteml:)ro do corrente ano.

OS 'MELHORE$
Eis os grandes vencedo-

l'es do, Festival;
1 j MELHOR ATRIZ COAD­
JUVANTE - 20. LUGAR
TER.ÊZl:NHA PEREIRA, do

Teatro Universitário de San­
ta Catarina, de Florianópo­
lis, interpretando "SOFIA"

na peça "O Macaco da Vi­

zinha", com a média de 7,22
- urn bri�lde oferecido pe:a
Artex S.A.

21 - MELHOR ATOR

COADJUVANTE � 20. LU­
GAR
VÜSOl1 Krepski, d� Grêmio
Juventude Artex. de Blume­
nau. interpretando "João"
na peça '''Se o Anacleto Sou­
besse", cem, a média de 7,95
- um brinde oferecido pela
ArteÍt S.A.' e Cia Hering.
3) - MELHOR COADJU­
VAN't'E - 10. LUGAR
Valésia Soares, do Grêmio

Juventude Artex. de Blun'l.e­
nau. interpretando "FIFI",
na peça "Se o Anacleto' Sou­
besse", com a média de 7,76
- ,urna medalha de prata,
oferta· da Comissão Organi­
zadora.
4) - MEL..HOR ATOR

COADJUVANTE: - 10. LU­
GAR
valeir Vidal Sena, da, 80-

éiedade Teatral Rio Negri­
nho. tia mesma cidade, inter­
pretando "Visconde IJuiz Nu­
nes" na peçfl "o Louco dft

Aldeia", com a média ele 8,58
- uma medalha de prata da
Comis.são Organizadora.

5) - MELHOR ATOR -

20. LUGAR
O personagem "Geraldo"

na peça "Os Inimigos náo
mandam Flôres", do Grupo
Experimental de Teatro Ama

dor, de Florianópolis, com a

média 7,43 - um brinde
oferecido pela ARTEX S.A.
e ClA HERING.

'

61 - MELHOR ATRIZ -

20. LUGAR

A personagem "Sílvia" na

peça "OS Inimigos não man­

dam Flôres", do Grupo Ex­

perimental de Teatro Ama­

dor de Florianôpolis" com a

média 7,46 - um brinde ofe­
recido pela ARTEX.
"\
7) - MELHOR ATOR -

lo. LUGAR
Gustavo A, Moritz, inter­

pretando o personagem "Ana

eleto" no peça "Se o Ana­
cleto Soubesse", do Grêmio
·Juventude Artex", de Blume­
nau 'com a, média 8.15-
uma medalha oferta da co­

missãü organizadora.,
81 - MELHOR ATRIZ -

Lo LUGAR
Vera Glaei Schw<tirs. inter­

pretando a personagem "Ma­

ria", na peça "O' Louco, da
Aldeia", da Sociedade Tea­
tral Rio Negrinho, da mesma

cidade, com a J'nédia 7,49 -

uma medalha oferta da: co­

nYissão organizadora.
9) - MELItOR DIREÇÃO

20. LUGAR
Zanzibar Lima, diretor' da
peça "Os Inimigos Não Man­
dam Flôres", do Grupo Ex­

perimental de Teatro. Ama­
dor. de Flol'ianópol:s, com 9.

média 8,10 - uma medalha
de prata, oferta da comissão
organizadora, e um brinde
ofr.rta da ARTEX S.A.

l{)) - MELHOR DIREÇÃO
- 20. LUGAR
Valentino Caresia, diretor

da peça "Se O Anacleto
Soubesse", do Grêmio Juven­
tude Artex, de Blumcnau,
com a média 8,10 - um brin­

de da Fábrica de Cristais

Hering,
UI - MELHOR DIREÇAO

- 10. LUGAR
Sra. Odma Carreirão. di­

retora 'da peça "O Macaco

da Vizinha", do Teatro Uni­

versitário de Santa Catarina,
de Floriànópolis. com a me­
dia 8,22 - um troféu ofere­
cido pela Casa Husadel,

12,) - MELHOR DRUPO
GRUPO DE TEATRO GRE-

1\110 JUVENTUDE ARTES,

de Blumenau, com a peça "Se
o Anacleta Soubesse", com a

média 51,48 um troféu

ofel'ta da RelOjoaria Schwa­
be.
EXCEPCIONALMENTE -

foi atribuído um troféu ao

melhor monólogo, interpreta­
do por Vanda Brandão da

Veiga, na peça "Valsa 11,0 6",

or
de Nelson Rodrigues, sob [L

direção de Dário Deschamps.
Para incentivar os teatró­

logos catarinenses, a comis­
são o�anízadora atribuiu
uma medalha de pTata aos

autores catarinenses Opoliná
Tio Ternes e Mimci Deretti,
pelas peças de sua autoria
apresentada neste Festival.

FILA-l\IÁTICA NA CIDADE
Roberto H. Filho

Fila, trata da FILAtelia c

Mática de NumisMATICA,
dai, fácil a nossa apresenta­
ção e, como não é com tanta
sêde que se vae ao pote; a

parte numismática terá �('u

início para breve.
Vamos hoje, üüciar no-,<a

secção, como modesta e des­

pretenciosa colaboração fi.

Emprêsa Jornalística A No­
tícia S.A.; qUe mantem sob
sua responsabIlidade, os jor­
nais "A CIDADE", de BIu-

111enau e a "A NOTICIA", de
Joinville. cuja penetração no

interior do Estado e fora

dele, já se impuzeram no

conceito geral do jornalismo
Aceitamos sugestôe5, colabo­

rações e críticas construti­
vas para ,o bem da filatel:a
e llltmismática nacionaL Di­

to isto, vamos ao que int'3-
res�a.

BRASIL: - De confonni­
dade com a'3 ('ÍI'Clllar!'s nrs.

36 e 37 da secção Filatelica
d'a Diretoria de Correios, va­
mos ter pára o dia 16 pró­
ximo, máis dois selos come­

morativos referentes ao Fun­
do das Naçôes Unidas para !lo

Infância, 20. e 30. da séri'2
valores, respeetivamenete de
10 centavos o primeiro, nas

eares ,a'.lltl claro, ,nzul üs­

curo preto e ver�elho e o

segundo, de 20 centavos. nas

côres amarelo, vermelho
preto, rosa e cinza, num to­
tal de 2.832.500 e 2.500,300.
Suomi - Finlãndia: - O

Departamento espeCializadO
da Finlândia, emitará um

sêlo comemorativo ao iubileu
estudantil, relativo a� 'tra­
balho social, Valôr 0,40 mt.
Pral1dl: - Em comemorrt-

çãn a primeira linha postal
aérea, entrou em circulaçã,)
um sÊlo comemorativo d�

O .25 francos, Bonito sêlo pa-
1'3. 3." colecões temáticas.

CEILAO: - Comemol'ati­
\'0 a Abertura do aeroportD
de Colombo, o Departamen­
to de Correio de. Ceilão, emi­
tiu um .sélo com valôr de BOc.
China: - O boletin phila­

télico da Diretoria Geral do
Correio de Taipai. nos infor­
ma �uas próximas emissõr-;
de selos; o 10., comemora­

tivo ao 20 aniversário refe­
rente a organização da Co­
missão Rural chmesa; a 2a.
el11j.�são que é de quatro se,

los. refere-se às 19a. Olim­
píadas de Méxi�o.
Lichtenstein: - Comemo­

rando as Bodas de Prata do

Príncil]e Franz Josepv II,
C{)1l1 a Princeza Giná,· o De­

partamC!1to especializado eml
Ou um selo especial, valür
75r.
Holanda: - Os países Bai­

xos. emitiram um selo com
aos 400 anos do Hino Nacio­
nal. 110 vaJôr de 20c, e com

referência ao JUbiJ(,l� da
Aviação. enirarão em círcula­
çfo mais 3 .sêlos ['omemora­

thos. valôres de 12c. - 20c
'C 45c,

.<\mérica do N{)rte: - O

Post Office Departament
emitirá um sêlo COmelnOl'a­

tiva, valôr de 20c., em ['0-

111emOl<ação a Alnericun

stamp Dealer's Associação
Nacional
Aceitamos, para publicação

lima �Ó \·cz, "<U:H preten5õe�
pfH'11 troe.?s. J'-'1:l1nde nome e

pndereço, Tôda correspon­
dência enviar para: Oscar

Gustavo Krieger - CaL,a
P(Et:ll 4 - I:nFflílc se,

Propriedade de

A NOTíCIA SIA
Emprêsa. Jornalística

Atinor Frühstück
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N° do Dia ... NCr$ 0,15
,

N° Atrasado •• NCrs 0,20
.

Assin. Anual .. NCr$30,OO
" Semestral NCr$20,OO

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guartla Noturna
Guarda de Trân�ih
Forum

l Ministério
::- Prefeitura

� 239 R. L
CELESC:

, pRjec1a_:naS;dões.l: antao epoIS das

� 17,30 horas
,li SAMAE
�

1696
1OJ(,
12J4
1016
l7!);.!

do Trabalho 1 !"3
1163 e 162','

1 f5,�

1326

1327
1489

II TELEFÓNICA
� (nformações l4loW
l Ligações Interurbanas O I

Reclamações 100;)

HOSPITAIS E
A l'ENDIMENT()S

Hospital Sta. Calarina
Hospital S10. Antônio
Hospital Sta. Isabel
( ii>! lllernidadc (Elsbelh)
LN.P.S. e S.I'.A.

1133

+')0"_ i)

17:j
JOl'lí
175>5

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 J300
Praça Hercítio Luz 12-'3
Dr. B1nmenau 1 178 c 11 ()!
Angelo Dias (Pinguin) HíM
Rua 15 de Nov. nl? 608 r{, I
R. Pc. Jacobs (Matriz) j 704
R. Pc. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau H�ú
Rua S. Paulo, n'.' 31%
(Wurgés) Or.;
Rua Babia (Ponle do
Salto) 1,5')7

;/{'GENCIAS

Catar. e Penha' 122i c 105;-;
Brusqucnse 1774 e Rex 1714

Rápido Cometa J 51'1)
E.F.S.C. (Passagcns) 18 J I

Varig 1025 e 19R5

RADlOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4 ll!!3
Rádio Difusora 1501;
Rádio Alvorada 105')
Rádio Ncreu Ramos 1607
Rádio Soco Blumenau 1 �5l
Jornal "Cidade dc Blu-
mcnau" 1431,

"A Nação" W5fi
H.A Tribuna" Ilí21)
"O Lume" 1741)

Rádio Nereu
Ramos

BlUMENAU
LíDER DE AUbI:8NCIA

I)NO VALE

I�============��l

A CRIANÇA -excep
cional precisa dE amor,
carinho e compreensão,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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WASHINGTON, IUP!) O governo dos E:;:o.r1c::
ün�d��s ;:Ú'íÚ1l0U que à- maknin dos prcgramas norte­

amcrrcanos de ajudá aó Peru sedio suspensos, se a na­

c.onallzaçâo da Internatíonal Petrcleu.n Cornpany -
�PG - retta pelo govêrno lTiu Junta Militar "f� ch:tlw:'

:::�l11 urna justa' índenízaçãC.-

o perta-voz (I': l}:'p�irt<l­
m'cal:.! de EsL,b. JwlJ"rt
�fcCí()ske;;, declarou que (,:.;

Estados Unidos ('stfw buscun-
elo 111J.!OreS InÍol'H1acôes só­

bl'c ,� problema da nacíona­
lizacáo c manifestou fi b;fj:)­
rança de qU0 -se possa "che­
gar 3 uma SDJU(:�!I) .lus.�a e

mutuamente saÜsI"tona ,-

és naves, e ião variades "produtos
de .beleza, não é possível que existam mu­

lheres feias. Pelo menos, isso é o que de­
duzimos aos folhearmos nossas atllalíz't­
das revistas, e depararmos. com dez.en�ls
de ."05105 super ·maquilados. a 'nos aCOjb�­

Iharem -o uso dêste OU aquêle produto,
ora dé Max Fator,.ora de Helena Rllbu1S­
lein e quantos outros fabricantes de cos­

méticos existentes por <lí. Não somos, :lb­

soiutamente, contra a rnaquíh:gem. ,10

. contriirio, sómos de opiniiio que a mulher
tem obdgação <le se mo�.;tr"r bela c .:k­

gante, durante as vinte e quatro hor;.:s do
dia, dando com isso ProV<IS de con,jj,,";J­
çfw a todos os que a cercam. Nada m:\is
corn as ratlpas amarrotadas ou. o, ;:.abclos
Clll desalinho. Apenas, nos cn,ristec{! v' .'­

mos miiçíls -e senhoras darem tão granu;;
importilncía a maqnillagem do rosto,' sem
se deterem a pcnsar que 0xis'c tamb�m

dellrimente que üma mulher deslei,,,da,
uma certa maquillagem da alm:l, isto é,
uma refo"mla interior, um embeiezamenW
do nosso eu. Queremos dizer com isso
.que a aparência do rosto, a côr do batom
ou ,�I sombra dos olhos nunca poderdo
oferecer mais eneanto do Que o refkxo
do espirilo nêste mesmo rosto: Existe um

provérbio que <1iz. que, os oihos siio o es­

pe�ho da alma. Não só 0;-; olhos, mas tudo
aocilo que traduz o nosso interior. As ,ê­
de sobressair pelo' traje, pela pínlUra. Quer
talvez. �ompensal" 1) poHco -atrativo ..juc
sua alma oferece. Na verdade, porém, é
mais agradável conver.sar com uma jJ�S­
soa simpática do que com uma pessoa 00-

.nita e mais 'interessant� conviver com

queín tenha riqueza dé alm.a do que Jóia
·preciosa. É pena que não se pense nisso.
mais frequentemente. Os legume:,· que
trouxemos da feira transformam-se em

máscara de beleza. Os grampos C'Ons�r­

vnín nossos cabelos enl'Olados por vári.ls
-horas para -obtermos ao finai uma apa­
j'ência .agradável"·e' moderno. E/ não .em­

pregamos um minuto siqller pirá nos tor­

narmos mais· simpaticas, _
mais benevoh:n­

tes, .mais bondosa,s. procurimos :ln'alisar­
mo n os, e se a imagem que o :005;0 espe-
3ho refletir· não fÔr de nosso agrado, pro�'
cure'mos mudar, - reform'ar o nosso interf01",
.para que daqUi a alguns dias, -ou anos,

possamos. refietir a imagem da pessoa que
gostaríamos de ser.

;:tividade
;JÚ esgotamento.

6 --=- Aprcnd« a u:iiiz�ll; as fôrças Ires­

cas: e-scolha �IS prinle1ra'; non:s- da m:l;:h�

para os trdnlhos dificeis. O roman,(; di­

gestivo c o po1i.:Íal fic ..an p:lra tl rCpcu··,\l.
7 - H:.�biI.He-se a vivt:r Cin rc�aX;lHlê:1-

!O: músculos ·��o utiliza;Jos devem p�rm:J­
nccer dis!endido�.

8 -- S:Jiba fazn ;1S p.HI':IS neccss,íri'IS:
ioga é uma bon pedid'L

9" _ �,pliquc ,! tC?fi:I"los "esp;:ço'.; \-cr­
de" pCI(l n1C:10S tre�> \ ez�s pc" <:enl:"tl1 •. :

quin7:: mino;\), de jardim. p�'Jqll� ('u nl':,,­

nl(l Ulll lerraço tr�tllqui�0 ���{) �")nfki'::l�V';
P�H';1 uni b�n1 dc<';,c;Jn:')o.

10 _ Rc';pci e os lr{';-; S: si·élCi:1. ',G:i-
d:lo... sono {l111!lCa dunn�t 111cnos (�e uLo
horas por ui�,).

PA�S & HlHOS
/'\. lt:)rn de ir (h)fí11Ír ptt .. :c se lcrn�,r crn

verdadeiro drann' para a crilnç:l e p._""
ó:; pais,' especialmente <;c êstc nüo S':>t!­

berem· cenas trnqtieúnh:h de r,icok�ja
infantil. Para muitos pais. êslc ,: l1al pro­
blema prati..:amente insolJh·el. Diz a p:;,i­
cólol'a Lé<l Lemer que resistir r:o sano é
uma atitude normal da crjanç�\. perquc
muiw mais do que os 'ldulIOS. ela km

grande dificuldade cm interromper o qll�
a interessa, Porém se eY.Íslc lllii" bom reh­
cionamento entre pai" e filhos, êles ,,'-'-'­

barão por ceder, após certa margem de
consentimento dada pelos adultos., IvLts.
se continua resistindo por noite conse·.i1lic
vas. é um mau sinal. Já nflo. se traia mais
de mera teimosia infan:il, hastante natu-

Feis {.) gcVê ..-':'1J r:':'itiJ1E) aLi'­
ri! JU que CUlllDnra L-S .s .1_3

.

oJ)l"i��dÇ0CS lill� .:..1 ,ll".I.Ld ...

...Acrescentou (tU� {, ijI'tliJlc·ll.l
da naciona!jz::_t('�!,) (L� j!,.)� n.:10

está afetando' as consultas
que os Estados IJni'.bs reali­
zam com outrcs países Llti­
no-amertcaríos <i.;h!'(� o re���­

nhceimcnto ou n.,o (tJ gOV'!l'­
no peruano.
A IPC é uma s.1:htói.1l1:1

da '�St;'ln�iard tJa of :>:';ê"g
Jersey". De acôrdo corn �l

chamada "emel"':; Hiu:en­
Iooper", de 190:::, exige·se a

suspensão ·da maior narte da

ajuda norte-americana, no

caso de desapl'ol)ri�ll�ão d(�
bens de. cidadã..)., dos Esta­
dos Unidos. sem uma com­

pensaçâo adequ:'da. As ex­

ceções previstas !w]a emen­

{la incluem o CorOJ da P3Z.
os programas d,�' intercarn­
bio cultul'al c educativo e ss

atividades do Banco dI' Ex­

port:!�'ão e Impc ..:t:l;:Jo.

,.

lU
n::dcnal Petrole,_!:11 Cnmua­
ny afirmuu"hoje 'lue uma li!. '_
virla citada pela Junta 11iH-'
tal' em seu dcerch} de nacio­
n:-d';�::.lçáo "jantais Exi:-tiu·' �

1::11\ nntúl'ia pa.,,;,\ púmicud 1

(;11 quase t�J'u'JS (;s jornais da
v: r'\:d l'l'nl<lll:l. t!i.� a I1'C:
"':_ preeisi cssin.ü.rr rr.i.i s
t ln 1 vezque a iuternational
i'círoleum não tem divida
algumll com o Peru .

"A empresa'-- prossegue
pagou todos os nnpostos apli­
cávcis às suas (Jpe1.\.lCÕ()� H!)

país. contríbuíndn com <I ,'011·

sider'ável quanti a de 20 mi­
lhões de dólares \i�'l'a o ano

fiscal de 1957. a' n)l� tum­

pr [U. pGi�: tôdas as suas ohri­
g,:çoÕ(:s tributánas: O goyêl'"
no certamente <"m o direito
de decidir li deS,lf>l'Llpdação
mas temos coníianca em que
isto nâo se iará :;('111 lima
justa compensação".

O decreto de nacionallza­
ç'ão da- Junta MJ1!t,ú' alega a

cxistência de uma dívida da
IPC, relativa a

.

imnostos

atrasados, e afirma <!lk <:lu
será debitada do montante a

ser pago à empn.sa {,',JlUO in­
denização pela desapropria­
c:ão de seus nem;. 0" ,'alô-
1'('5 desses be113 (j ('stím::;do
cm cêrcfl de 200 milbõr's de
dólares - 740 r,líllllie:i de
cruzeiros novos

Com. Concórdia

.

IPC nega divida
LIMA, (UPI) - A' Inter-

&
I' ADIA"
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ral e até saud<1yel entre os dois e qU:tl rq
anos. O probknl�l-sono da criança P�L':''':l
a ser então ref_jexo -de urn._!. situacâo !1:LÚ'dL
'0 sono infantil esiá 111U;10 ljgat.io à� rc-

�ações pai-c-!,ilhT) •• � reDchindo-�')e contra
ele .que ,"a CnaD(;a da ual�{ 'respo::;ta a �:e­
termin"ada atitude errônea dos pais. Va­
mos estudar os' dez. ítens abaixo e sab..;:-c­
mos o que re5p:Jnder quanJo nos�os pilll­
polhos reclamar.:m na hora de dormi:':
só mais um pouquinho, nnmãe!!!

1 � O .sono do seu filho es:á muí;o li­
.

gado às' relaçõe, entre voce, êle e �eu 111.1-

rido. Quando êle se rebda quanto i1 hoc:;
de ir .,dormir, o menino poderá estar �.:!

vingando de algum:! atitude de você,.
� _ Não

-

se deve QmedronÚtr a cri�,n­
ça para que ehl vá dormir. Bicho-p:q.I;lJ é

H:.i 'um momento eln que a única vonia- um dos. maiores inimigos do b:ml rC:l;t- �
-de Que vécê tem é desabar sôbre uma

-. donamento entre seu fi!lJ:J e vôcê.
�

poltrona i! nõo pensar em mais . nada: :I _. Uma cria"nça a71gus(jada t<::m pa-

�"Est(:,tl: exausta"! Como uma pequena ldz vor de dormir: an:es de mais nada, ic"iC �

que se acende, êste é o sinal de que é Ve- saber porque ela está angustiada. �
ciso, paF::lr' e conceder: ao corpo um justo e 4 _ Alé o, cincu anos, a CI ifll1c,) tcm

íl�!n�'::recido· descanso,- ainda que de :poucos uma curiosid,,(j:, j'resisiível em n;l�cã0 a .�
instantes. O cansaeo .se manifesta ao nível objetos e pesso;", Por isso. quaml'; .;·"ú
do sisten)a nervoso central, loc::tÚzado no muito intúessada em :dgt!ll1a cois:t. é

cérebro.- PorIanto, é sempre .de origcm muito difícil fllzê-Ia ir para a cam'l. i\!:;;; ��menta!.- E é dos. pequenos cansaços diárlos
.

se depois déssa idade ela continuar re:·;i,,�

'<íe, principalmente da luta contra o relógio, tindo, o êrro é seu ou de seu marido.
,

que surge.-o e"gótamento, o "stress": p;)f 5 ._ H,í. c-riancas que têm neçe;:;i�lat'c �
·isso, antes_que scu corpo se renda' � exaL<.- de 10- horas de sono e outras de i:pcilf':, ��
_iüo, respeite o sinal. 8. Portanto, não se eleve obrigHr ;éS ·.i'ii- <,�

mas· a dormir mili:; do que preci.,�:m. iÉ Fác!! Relaxar: 6 - A disciplina do �ono deve com·>

1 - Evite fazer duas coisas ao mesmo çar- muito cedo. .

.�
tempo: .. :llém- de ·não render, desgasta inú- 7 � Desde cedo, ü!mbém a crü!r:,:! 3
ti!mente. Aprenda .a "desligar", - deve ter seu· quarto separado. scm com-

I2 - 'Quando se ocupar de um lrllba;�lo partilhar- a
.

cama com ningllé!�1.
que exige milita atenção, escolha um lug..:r 8 - O horário de sono a·sef e"j,'uh-

Itranquilo e silencioso. .

do, devc· ser. rígido, mas isso llf,o qm;;' ,:i- �3 � O ciúme, a ,�nsatis,\�\ÇiíO: .

são os zer inflexibilidade. �agentes secretos do stress � cUIdado, ·9 ,_ Tôda a criança tem seu di�1 ue

�:4' _. Muito cansada, vo;:ê mente sem "nãu dOl"mir": a disposição cc,;,:! qu,;;-;- �
perceber, corno as cdança�: isto pode ser do o sono chega.' �
um duplo perigo para você. . 10 _ Obrigação de Icv;(ntar a detelmi-' $

.

. 5. --:- Apatia cansa tanto quanto uma nada hora resolve o proolem,r do horúno. ��
.�-

DE

\
E.J.1contra-se em poder do Secretário 'Exe-

cutivo do Ftuido Comum Blusa, à rua Itajaí, 881,
em Blumenau. ,algumas cotas de participantes
que foram excluídas por ';falta de pagame11to
que poderão ser tra11sferigas sem qualqlier ágio
gozando de unl Custo médio baixíssimo, de anos

passados.
.

.

! !

AN'UN'CIEM
liESTE DIA{RIO

'.tJONTRôLE RIGOROSO r\L�
.ADMISSAO

• f" •
_" ...

DO SERVIDOR
. '"',,,._'If[ 1

fi de 11)67 para cá, em decor-

f--.'·'
rência de exonerações e apo­

_

sentadorias.

Despe�':>lS
:;..
li

Rio fV-À.) ..� O, Hélio. B'eltrão 2:fil-n10U
qUê O.Govêrno está firmemente empenhado em coi­
bir ,por fud:<'ts os meios e fOrmas a expansãn das des­
peSâs' a!fuift.üstr-a:tívl:ts, passando' a fisealizár:'�perma ..

nel1.temente a admissão de pessoaL
_

Disse que o contrôle das fôlhas de pagamento do

serviço público, através dos Ministérios do Planej�.\­
menta e Fazenda, que acaba de ser determinado por
decreto do Presidente da República, ;será cumprido
Cü!:l.1. o máximo rigor, beneficiando o próprio funcio­
nalismo,. além de preservar o nível dos investimento�
federais e evitar m.:edidas :de natureza inflaciollárias:

Acrescentou o Ministro
que o uovêrno tem-se preo­
cupado desde o início de
sua géStão com as despe­
sas administrativas das pro­
vidências restritivas e de con

trôle até agora adotadas con­

segÚhl resultados práticos,
razão pela qual decidiu, des­
ta ve�, adotar medidas rigo­
rosas.

lizada' abusivamente.
Além do pessoal da CLT,

passaram a admitir os cha­
mados servidores eventuais
ou temporários, pagos. me�

diante recibo por serviços
prestados, fugindo ao -Presi­
dente e aos ministros o con­

trôle dessas admissões, bem
como dos salários dêsse pes­
soal, que não figura na des-

. pesas específicas dos servi­
dores, mas é pago por diver­
sas outras verba,s.

ÊSse desconirôle, segun­
do. o ministro, restringe-se'
ao pessoal admitindo por ês­
ses processos, uma vez que
as . ,admissões de funciona­
rias ef€tivos são feitos apenas
em vagas existentes e me­

diante concurso, mas, aín-

da �assim. preocupado em res­

_ tl'ingir pessoal, o atual Go­
. vêrno só autorizou o preen­
chimento. de cérca de mil
dessas vagas quase que só­

mente em cargos técnicos
apesar de terem sido aber­
tas aproxinladamente 20 mi!

vagas nos quadros . efetivos,

Assim tôdas as reparti­
ções, autarquias, e entidades
autônomas terão que reme­

ter a Comissão Central de

._ Contrôle do Ministério dO

Planejamento e do Miníst5-
rio da' Fazenda, cópias de
fôlhas ou relações de paga­
mentos feitos, apurando-s-�,
dessa forma, as eventuais ad­
missões ou aumentos

.

feitos
de um mês para o outro.

O decreto proíbe que s"­

jam feitas admissões a c!ual­
quer título, bem como m:),­

jorações de, salários ou atri­

buições de gratüicações em

órg[í.05 da admJnistração in­

direta, em prévia autoriza­

ção do Ministro de Esta-do
a que estejam "inculadps'
ftôdas as autarquias e ou­

tros órgãos de administra­

ção indireta - estão hoj e
vinculados ao Ministêrio de

CLT e rigor
. o decreto assinado

o tradicional clube, que
semanalmente apresenta pu-
ra nós fitas de grande I su­
cesso internacional, promove
para quinta-feira próxima,
na Biblioteca Pública Muni­

cipal, às 20 horas "FASCIS­
TA", cóm a direção de·Lu­
ciano Salce, com UGO TOG­
NAZZI, GEORGES WIL­
SON, MIRELLE GRANELLE i
e ·STEFANIA SANDRELLI. f,
Para o dia 24 de outubro - .�
O GOLPE DOS ETERNO�:1
DESCONHECIDOS.

nidos
�1���·_��_���·�-�����_�_���������:�3b�_�.���·�'���.����r�'��__�·

IJovem Guardai
I

'--

o One Prevíamos Realidade
rp comentcríos .'"rit?l·iO­

res dlzíamos do auxílio que
nossos artístás deveriam rc­
ceber rim parte daquCÍes
proprietários de indústria.
cue de uma forma ou ué
c'"ura.. conseguem com que
nossos jovens trilhem melho­
res caminhos. E não só és­
tes homens, em geral tôda
a nossa gente vem última­
mente, colaborando para que
{JS nossos artistas sejam pres­
tigiados. Temos ótimos re­

sultados para tornar públi­
co. Um caso de pai para f:­

lho, conjunto BOLAS. (lUe

tem como patrono o Dr. Ju­
lio ZadrOZlly. Homem qlli'
não mede esforços para ver
realizado um grupo de jo­
\'ens, Outro que poderl"mos
citar - recente - é o da
J<'� brlca ele Gaitas Hel'ing,
que, compreendendo a ne­

cessidade por que passam 03

músicos da cidade,
.

colabora
no empréstimo e mesmo na

doação de instrumentos mu­

sicais pe sua fabricação. Os
felizardos foram The Bea­
vers que viram premiados os

seus esforços em prol da mu­
sica jovem, e conseguem atl'a
vés' daquela industria, um

esteio para o seu eonjulito.
Em nome destes jovens, JO­
VEM GUARDA, que tem a

incumbência e informar. pre,;
tigiar e promover a juven­
tude local, -'agp,ldeee lmen­
/lamente, podendo recom­

pensar em breves dias os

préstimos que êstes jovens
vêm recebendo. Muito obrr-
gádo.

.

BRUXA

cidade'. A promoção lpvou o

sélo do 20, Normal do Colé­

gio . Sagrada Fluililia, e com

a colaboração dos Beuvers
na parte musical, ccnstítutu­
St em êxito absoluto.

:,

bajara Tênis Clube fará"i'ea­
Iízar. em sua sede soci:Í:1 D

-tl:adicional - baile de g�la,
NOITE DAS CINDERELAS,
com a apresentação de Debu­
tantes de nDSSO Estado, e ele
Esta-dos vízínhos , Bomto
conjunto de meninas-moças
da noite de beleza. A 01'­

questra de,NORBERTO BAL­

DAUF, de Pôrto Alegre, es­

tará na parte musical.

:HSC05

Rádio Clube de Blurnenau,
t'a onda certa do Vale", na

linha de frente C0111 os últi­
mos' lançamentos internacio­

nais, Prova disso é o recen­

te compacto dos Beatles,
com "Revo!ution" c' "Hey JU­

de", Chris Montez, outro

compacto com "Love is here
to stay" e "Nothing to 11i­
de". Um conjunto nô\'o

também aparecendo muitn
bem também é PEOPLE com

compacto - "I lo\"e you" e

"1.000 years B.C.".

CLUBE DO CINEMA

CINDERElAS
Em data de 14 de novem­

bro próximo, sem regozijo
ao seu 240. aniversário, o Ta-

Na noite de sábado, nota­
mos muita alegria nos pre­
sentes a FESTA DA BRU­
XA que teve como local a So­
ciedade Centenário do bair­
ro do Garcia. Era hora e vez

daquelé populoso bairro in­

tegrar-se ao meio jovem
.

da

3) Quem compra ?
2) Quem vende?
I) Quem produz ?
A informação que você
procura está nas
púginas do Guia Anti.
I ndicador azul do Rio
Grande do Sul _
Paranú _

Santa Catarina

Florindo na :coluna'
je, a simpática filha' do ca­

sai sr. e sra. Othllmar (Cres­
cenia» Pfau, jóvem Célia

Renita, que juntam�nte eom

bonito grupo de jovens,' será
apresentada à sociedade rios­

sUlense, em data' de 19 do

corrente, no baile das De­

butantes do Esporte Clube

Concórdia, que terá ainda
como atração, 'um disfile de
modas da Boutique de Jane
Prêt-a-Perter Modas, de nos­

sa. ci�a\ll! e a NOVA OR­
QUEST,RA KING, na parte
musical. Célia. Renita foi De­
b:utante da Sociedade Dra­

mátieo Musical Carlos Go­
mes neste ano.

A' SEN/lli TERRORIST�� Ê
,.:""_.- .

.DESCOBERTO: URUGUAI
MONTEVIDÉU, lUPI) - Mai" um gOlpe acaba de

ser dado na organização "Los Tllpaínaros", ao ser des­
cobErto um grande' deposito clandestino de armas dD
grupo terrorista. o- depósito de armas, que continha'
até metralhadoras, foi deseoberto casualmente, numa
granja de Pujas B'lancas, nas proximidades de Mon­
tevideu.

Embora ainda não se

disponham de dados Ofi­
ciais a respeito do ar:ha­
do, soube-se que, além de
metralhadoras, foram en­

dontrados revolveres, Dis-

tolas, mul'lições, além -de
carros roubados €1n diver­
sas cC[l.siões. A polícia en­

controu o deposito clandes
tino graças a um incendiü
que irrompeu no local. Os
vizinhos chamaram os

bombeiros, que, depois de
apagar o fogo, encontra­
ram as armas, tendo em

seguida acorrido ao local
elementos da policia e 'l05
serviços secretos.

CASA ROYAL S/A

PEÇAS
CHEVROLET

sua área).

. Desobe;diênda

Segundo o Sr. Hélio Bel­
trão, a desobediência apura­
da pelo contrôle eletrônico
será cnnsiderada falta gra­
ve. determinando a demis­
são do chefe responsável e

tornando nula a admissiio
irregular. E ól'gão que dei­
xar de remeter suas fôlhas
de pagamento à Comissão de
Contrôle . terá a entrega de
seus recursos financeiros
imediatamente suspensa.
Revela o ministro que só­

mente seráo permitidas as

administrações absolutamen­
te necessárias, como, por
exemplo, a de .pessoal indis­
pensâvel aó aumento de pro­
dução da Petrobrás ou da

Eletrobrás, para as quais se­

rá exigida, entretanto, no

caso dessas duas emprêl5as,
prévia autorização do Minis­
tério das Minas e Energiã
baseada 'em processo indi-,';­
dual planejamento justifica"

,! do, 1) mesmo acontecendo na.
.

,

:il'e:. de cada Ministério.

o comissário Alejandro
Otero assegurou que a

granja pertence à chama­
da "Frente de Libertacão
Nacional", organização "ter
l"orista também conhecida
pnr "Los Tupal11aros". o­
chefe de políCia acrescen­
tou que as armas foraUl
danificadas pelo fogo.

Processo

Foi ordenada a abert\:::'a
de processo contra os ex­
tremistas Julio Marcnales
Eaenz; Léonel Martinez
Flatero e Carlos Rodri­
guez, apontados como li­

dEres dos "tupamaros",
que estão sendo acusados
dos delitos de associação
ilícita, crime de lesa-pá­
tria, atentados e assaltos li

mão armada. Os três, jun­
tamente com outras cin­

co pessoas, inclusive ufl':.a

mulher, foram detidos pe"
la poncia 110 COIl1.eçO da se­

mana,

ConIirmou-se hoj e que
Garlos Rodrigues havia si­
do empregado do Estado·
Maior do Exercito, sen�o
elemento de confiança de
um coronel, que ignorav3
suas ligações com a orga­
nização terrorista.

Informou-se que entre
os "fichados" pela polícia
eo-mo coiaboradores doS

.

"tlUpmuaros" figuram prD­
fessores, estudantes e até
U111 parlamentar. Entre OS
docum-entàs apreendidOS
existe um plano para pre­
paração de grupos de guer­
rilhas urbanas. O grupo
terrorista, teria elementos
de contáto inclusive na

própria polícia, pois pos­
suiam celulas falsas de

identidade iguais às fome ..

cidas pelas repartições po­
liciais.

Segundo se afirma, "Los
Tupamaros" é mona orga­
niação uItta-seCl'eta, d2-
orientarão chinesa ou .tro­
tskistas, estruturada em

forma de piramide em cu·

:jo vertice estão dois co-

111undos -:-- um politico e

outro militar - e ranlifi­
. cada em numerosas celu­
: las, praticamente indenen
dentes entre si. Só ·um
membro de cada celula co

nhece um unico elementQ
de outra. Essa forma de
organização' fez que malo­
grassem até agora as dili­
gências da policia Dara
identificar os membrós do
grupo terrorista.

Tipografia Centenário Ltda"
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATI DÃO na composiçaO- gráfic�
PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua 15 de Novembro 1422 - Fone 1611
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'I Efemérides do Dia ..----------------Roberto Renato Funke

1:S13 :-; Começa perto de Leipzig. na

Alcmanh". a batalha das N:l­

ções. que téniíinóu "'no' dia'·.l8
a derrota de' Napoleão·.- 'Né�<;a
com a derrota de Napok:í.,­
Nessa batalha foi cles�rocadC) o

que reslava do "Grande Exé:\:.i-
10" que fôra seriamente afet.ldo
com a campanha da Rús,i.l.­
Depois da vit6ria de Leipzig, os

aliados invadiram a França e

em Abril do ano seguinte Nap)­
Ieào abdicou d,l. corôa sendo
desterrado para a ilh'l de Elba.

_ Chcgam ao Rio de J ltnciro. D

Amélia de Leuchtcmberg, segun­
da imperatriz do Brasil e D.

]\Iaria II. Rainha de Portugal.
_ William Thomaz emprega. pela

primeira vez. a anestesia em

operação cirúrgica.
_ Nasce em Birmingham, lng'·l-

terra. o e'stadísla Austin
.

Cham­
berlain que foi Iider da Câmal a
dos Comuns. ministro do Exte·
rior e primeiro Lord do Almi·
rante Britânico.

55U A,C. �·Nasce o JilúsofL) chi,,':·,
Confucio,

1626 _ Morre u poeta fr,me!!> Frar;2cli;
de Malhc[be, na�cido em C;lCio.
França. em 1.555,- R.::formOll .1

língua francesa para um sent.­

do classista,
163(, _ As tropa!; do capitão Frand;;c.>

Rebelo apoderam-se do Eng'"
nho Espírito Santo onde m ..;(­

reu enl (tç�io o conselheiro I r� t"

Eyasens, governador holandês da
Paraiba e memhro do Supn:ilh:'
Conselho de Recife.

- Os hohindeses, sob o : comand,)
do coronel Kocn, ·tomam a 10·

ca1idade iÍe Camamu. na Buhi,L
incendiando a povoação e doi,
h-arcos que encohtraram no pú,­
to. No dia seguinte a frota n.,­

landcsa tomou r'bmo do Sul a('_>
ao Espírito Santo, de onde f.'�

repelida nos dias :!S e 30.

Verifica-se um uos sangrentos i c"

eneontros Ú;J lula comra os ho-
landeses em Pernambuco.- � I

clareira dos !\lazombros. en!,:

Boa Vista e Olinda, são êles ti: I­

rados de surpresa e destroça:1Gs
pelos capitães Antonio Bol'(; :s
Uchôa. Antonio Gonçalves rí­

cão, Francisco Ramos, Dorllin­

gos Fagundes P:.ulo· da (:up!!a
Souto Maior. Jo:io Soares de Al­

buquerque., João Bnrbo;,a c 1':1'1-

lo Veloso.
Em P�II'is, França, é guilhotinr­
da Maritl Antonieta. espôsa de
Luiz XVr. rei da Franc;-Í,
Os Estados Unidos adquirem da

França, por doze milhões de d;'-
lares, a cidade de Louisiariia. ho­

je Estauo sulino da Federaç:iD
norte-americana.

- O Czar da Rús"ia ordena o ine
cêndio de Moscou obrigando N:l­

poleão Bonaparte a de,émbar
ppr faha de viveres. a im.:rÍl-!I:!
retirada das tropas fnmecsas.

1:-;29

1640

11\46

1645

_ Nasce em Nova York. Est�,liJS
Unidos, o dramaturgo Eug",ne
Gladstone Õ Neill. f:tleddo ::111

Boston, a 27 de Novembro ele
1.953.

- ]I'Jorre no Rio de Janeiro. o t�-

t:ritor e historiador Ed!'::\rd 1{o­
quetle Pinto, nascido n; meSnt:l

cidade a 25 de Setembro ,I.:
1.1;84.
l\íorre o general not·te-ameri'�;l­
no George CMlelt Marshall. nas­

cido mi Pennylv:lnia, a 21 de r",­
zembro de 1.S80

1%6·_ E'm Piza. Itália. faleceu aos;':5
anos de idade. o ct\hhccidD l',-

cultor Arthur Darzi:
.

1954

1793 195LJ

1803

JS12 PENSAMENTOS ..•

"O homem que é honeslo, embora no­

bre, será apesar de tudo, sempre hones�J,
__)}

'.
'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Não é falta de assunto falar. In­
sístemente, sobre o mesma tema'. �
excesso de argumentos, é precmência
de solução, é anseio de aprlmoramen­
to. Se voltamos a nos referir à nossa

juventude, é porque a amamos, por­
que desejamos que ela seja herdeira do
esfôrço, da capacidade. É porque re­

pudiamos a idéia de uma juventude
perdida nas malhas de um idealismo ag­
nóstico, quebrando suas uelicadns "s�s

nas grades da incompreençao. da inse­
gurança e do abandono.

A Juventude de hoje é igual à
de ontem, como será igual à de ama­

nhã. O conjunto de circuns.âncias 110

cívas é que transformam os jovens em

sêres revoltados, Indecisos c ínconíor­
mados. E tristes, sim; muito tristes!
Tão tristes se tornam que, para aparen­
tarem uma alegria que não sentem,
lançam mão de bebidas, entorpecentes
e outros excessos. E é de cortar o co­

r=çáo sensível d-s mulheres que, ain­

da, sabem ser mães, ver tantos j .ivcns,
que poderiam ser as radiosas esperan­
ças de um futuro promissor, jogando
fora os melhores anos de suas vidas,
em caminhos que conduzirão Iutalmcn-

te à prisão à loucura ou ao suicídio.
A tarefa da mãe, hoje em dia,

é muito mais importante que há anos

passados. Requisita uma constante: vi­
gilância, um estudo aprimorado da per­
sonalidade de seus filhos, uma análise
profunda de suas ações e reações. E

exige, acima de tudo, a presença amiga,
carinhosa e compreensiva, em todos os

momentos e em tõdas as horas.
Nesta vida moderna, cheia de di­

versões e facilidades, a rnulhermâe
precisa de toda a sua fortaleza m.ir 1,
de toda a sua consciência cristã, para
deixar de lado tudo aquilo que

-

possa
impedi-la de acompanhar seus filhos
desde o nascimento. Porque a triste
realidade é que, nos tempos em que ha­
.viarn pessoas capazes para cuidarem

das crianças, as mães ficavam, mais,
em casa, ao passo que, hoje, qn ..mdo a

empregada doméstica é um problema
cruciante, as mães passam mais tempo
fora do que no lar, largando em mãos

irresponsáveis os sêres que são de sua

total responsabilidade. E ainda fazem
a grande interrogação: "Que 'mundo é
êste em que os filhos não am m, m .is
os pais?".

QUARTA-FEIRA - 16-:10-68
AMPLITUDE

ÁRIES - Duvide um pouco das aparências, porque,
como bem explica o ditado: "nem tudo o que reluz é

ouro". Pensando assim, poderá estar psícológíçamen­
te preparado para descobrir as verdadeiras intenções
alheias.

.-

'TOURO - Dia excelente para realizar ou entabular

negócios de seu maior interesse nesta semana. As pos­

sibilidades de sucesso serão mais evidentes extenden­

do-se até a próxima sexta-feira. Seja positivo.
GÊMEOS - Não dê muita importância para questões
a.heias aos seus conhecimentos profissionais. Dedique­
se ao trabalho de modo mais agressivo, isto é, agindo
de maneira prática e com energia. Cupido em boa fa-

se. -

CÂNCER - Probabilidade de sucesso em. transações
imobiliárias, compra ou venda de carro, animais, ou

objetos de valor. Procure estabelecer um :o�.eio se_gu-
1'0 para o seu trabalho no decorrer d.os proxllno� dia:".
LEAO - Poderoso fluxo solar estara em atuação so­

bre você nesta quarta-feira, devendo aproveitá-la pa­

ra terminar ou concluir o que seja possível de íme­

díato. Notícias, convites e visitas agradáveis em vista.

VIRGEM - Dia que poderá ser aproveitado para fa­

zer contatos com gente famosa no mundo das artes

011 na literatura. Fase indicadora de colaboração efe­

tiva por parte de terceiros. Não perca suas boas chan­

ces.

LIBRA - Questões urgentes e que reclamem solução
imediata poderão ser tratadas com objetividade neste

dia. Seja como fôr, deverá manter-se inflexivelmente

bem disposto a tomar Íniciativa necessária.
ESCORPIÃO' - E' provável que tenha despesas força­
das com clubes ou prestações, no período da manhã

Todavia, poderá programar um negócio novo para
execussão no final do mês. Seu mérito pessoal sera

reconhecido.
SAGITÁRIO - Bom fluxo astral, que o beneficiará

de modo a favorecer seus projetos profissionais. Será

bem sucedido na vida sentimental, em esportes nas

diversões e sobretudo pela firmeza com que tomar re­

soluções.·
.

CAPRICORNIO - Boas perspectivas de êxito finan­

ceiro poderão surgir hoje, com prenúl!ci?� de alegrias

proporcionadas por nativos de sua tl'lP�1Cl�ade. astro­
lógica, isto é, Touro e Virgem. Ganhara dinheiro em

transações.
AQUÁRIO - Procure compreender as aspirações
alheias, e estará facilitando as coisas para si mesmo.

Uma disposição otimista e mais alegre cont�ibuirá p'l­
ra tornar êste dia muito interessante. - Viagens fa­

vorecidas.
PEIXES -'Ao aproximar-se de Escorpião, o Sol lhe

trará mudancas na influência atual. Dedique-'se ao seu

aprimoramento íntimo e seja amável paral com as pes­
soas com quem convive. Seja positivo e confie em si.

Os promotores, bem como a Comiss'Io
de Seleção dos '''DEZ MAIS DO CO·
MÉRCIO, pela desenvoltura do nosso co­

mércio, pela .ascençâo vertiginosa de um

'sern . número de casas comercíaís biumc-

nauenses, resolveram dar maior amptuu­
de a promoção em tela. Todo o comércio
- esta a opinião de todos - deverá ser

. homenageado ao invés de apenas dez rc­

presentantes. A cada dia que passa mais a

cidade cresce, mais os homens do Com.ir­
cio, nos diversos setores, se ·projetam. i);IÍ
a impossibilidade de selecionar apenas d�z.
Portanto achou por bem a Cf'mj�siio {}r.

.

ganizadora tomar as seguintes provi 'en­
cias: convidar para representar o coma.
cio blumenuuense entidades .du classe __

Sindicato do Comércio Atacadista de Blu­
rncnau, Sindicato do Comércio. Lojista li ..

BJumemm, Sindicato do Comércio Varcjis­
ta de Produtos Farmacêuticos do Vale do
lt',jaí e Clube dos Diretores Lojistas. Es­
tas quatro entidades representa.ivns rece­

'berâo, através seu Presidente (ou reprc­
sentante), os TROFÉUS DE HONRA AO

rvIÉRITO, em nome de todo o comércio
da cidade. A daia do acontecimento, ;1)­
mo já anteriormente divulgado por esta
coluna e demais órgãos de Imprensa, serã
2ó de outubro na Sacie Iade Dr�m�' i-o
l'du',ical Carla. Gomes, com a ORQUES­
TRA DE LlNDOLFO. As mesas já estão
ii venda; sendo que o traje será passeio
completo.

I
I

r

1
I

Na noite de sábado que P��S()\l. 11m i
acontecimento que marcou "a pge",!a '1)- i
cial da .cidade. O BAILE DO CHOPP �o

.. \
Tabajara Tênis Çlube. Nos copos deburi- I
va o chopp da Serram' I'C. branco e nrê- I
to. ambos excelentes. Um atendimento I
perfeito das senhoritas que serviam ,IS me- I
5"S, -trajadas tipicamente. '

[
.

I

I
· CINDERElAS TABAJARA

Pela passagem do 249 aniversário .le
fundação, o Tabajara Tênis Clube realizu­
rá em data de 14 de novembro seu baile
de gala NOITE DAS CINDERELAS DE
1968, ocasião do congraçamento de Dcbu­
tantes representando os diversos clubes .Ie

.

nosso Estado, do Paraná e Rio Grande (!o
· .Sul. Elegante e simpático grupo de rne+ i­

nas-moças será apresentado .naquela noi;e
de gala Com as notas musicais <in espeta­
cular Orquestra de NORBERTO BAf.­
DAUF, de Pôrto Alegre. Ê provir1Cflci'l­
do por parte do Departamento Social ia
Cl�be; uma sugestiva decoração para a
noite �e beleza. As "debs' serão apresen-

... - t�d�s ,as _23 horas, send.o. que o baile hi-
· Clara as 22 horas. Convite especi�is foram
enviados a diversas pessoas de todo Es!a­
do, para o prestígio du noitada:

Cu!inádaMODA

PRATOS Ti�ICOSUm dos mais variávois acesso­
Tios da Moda atual é o botõo , Apare­
ce. não aperr-s para abotoar <os roupas
mas, e principalmente. para dar o to­

que final em um bem acabado vestido
de snirée ou num elegante modelo es­

portivo.
Já há, no comércio. bolões de

madeira trabalhada, de gal;llile com
pedras ou strass, de metal, enfim, uma
variedade - que facilita a escólha.

INGREDIENTES: Feijão, goro
dura, toucinho ou bacon, coholínha
verde, sal, alho, cebola, pimenta do rei­
no farinha de mandioca._

MODO DE FAZER: Faça um

refogado com bastante gordura, rode­
las de cebola e cebolinha verde, sal,
com alho, pimenta do reino. Junte o

feijão já cozido e um pouco de farinha
de mandioca. Mexa sempre, sem tirar
a panela do fogo. até que fique com boa
consistência. Sirva enfeitado com tor­

resmo ou pedacinhos de bacon, bem
fritos.

Uma das mesas mais floridas, IOl!O na

entrada, com os casais Almeida Coelho,
casal Sérgio Nóbrega, casal José Fiuza

Lima, casal Curt Krause, casal Dr. Diogo
Vergara. Completando a mesa, chegaram
lá pelo meio da festa, casal Nagel Milton
de Mello.' Muita animação e sorrisos na

maior mesa da festa.

Os mais lindos botões, no entan­
to, são os fabricados em casa, com ha­
bilidade e bom gõsto, usando-se cont: s
pedras, strass, passamanaria, gregus ou

barbados diversos, tricô e creche.

Exercite sua imagmaçâo e crie
. modêlos de botões exclusivos para seus

trajes. Se fôr preciso, faça a fivela
combiffundo com os botões. Se quizer
ir mais além, uma bolsinha com o mes­

mo trabalho será um ponto a lU_HS na

sua elegância.

UMA- NOITE..•
MUQUECA DE GALINHADANÇANTE .. ; Promoçrto p�r'l gente

nova. com a marca dos Terceiranistas de
Clássico do Colégio Pedro Fl. que con':i-_
dam tôda a juventude local para a fes:i­
nha que re!dizará em 19 do corrente com
início às 20 horas. O traje é pass�io. O

• acont�cimentó "pr;Í frente" ter{z lugar ,.,0

Salão de Mármore do Grànde Hot�1 Bh1-
menau e como' airação máxima, os BE-\­
VERSo

Outra mesa que estava "grande" tarn­

b ém, Casal Dr. Egon Stein, casal Herwig
Richbieter, cusal Jorge Gropp, casa) Os­

waldo Schwabe e casal Julio Grossemha­
ger. Mui:a "tranquil1itá" e chopp.

INGREDIENTES: 1 gatinha vinha
de alho, 3 colheres de sopa de azeite
8 tomates sem peles, cebola, I maço
de cheiro verde, 1 limão, sal 1 cÔco.

MODO DE FAZER: Coloque a ga·
linha, em pedaços, em vmha de alho.

, Ponha numa panela o azeite, cebola,
tomates, cheiro verde, o caldo do' li-

Os sapatos bicolüres vu!tam a mão, sal e pimenta. Deixe refogar bpffi
marcar presénça, agora com as m�is cli- e junte a galinha, mexendo bem, antes
versas combinações. Os tradiciun is de colocar água, aos poucos. Depois de

azul e branco, prêto e br:'nco e marron bem cozida, retire os ossos, picando a

e branco são os mais vistos, com s::1- carne em ped'lços grandes. Leve ao. fo-

tos ainda grossos e um poucu mais al- go, junte o leite de côco, deixe esquen-

_���t�o�s�,�rn�as�s$e�n�lP�I�.e�f�e�c$h�a�d�Os��.��������ta$I�.�e�si$r�v�a�.��������������,;.,""""'"��� l
;i .

-.1
! Torne seus produTOS cu­

�_ nhecidos em todo o Estado a­

i nunciando néste matutmo

ofr'

� ....-.......""",""--"""",,,-""""'!I

,I. 3 mHhões de

11 desportistas
i usamI �

OMEGA
SEAMASTER

SAPATOS
O Sr. Antônio Rcinert "ben felice" �n­

tre un'! grupo de meninas-moças, qu.)�e
tôdali Debutantes, deste ano e de anos .1,1-

teriores ..Estava sentado à mesa com JS

casais Ralf Olte e sra. Walter Stodieck e

sra. Bertoldo Neitzel e sra.

RIO DO SUL
· Tendo como "patronesse" a· srá. Arilda

Teresinha Althof, bonito conjunto de ;:l1e.

ninas-moças será apresentado à sociedade
riosulense: em data. de 19 do cOJTe�te. en­
tre eIas;"êâfrncn Dolores '-G�dotti, Ei)ilÍ1a ....

ZenÍ. ClévÍa Rech Westphalen, Elci Dol'l­
res Franza, Clarisse Maria Motta, SlIndra
Mara Wielhorn, Rosângela Andreatta Xa­
vier, Regina Helena Debrassi, Marlize Gu­
violli e Laurene Probst Abreu, tôdas da
cidade "Lídcr do Alto Vaie". Sibila Sch­
neider é um lindo bro'inho q!le represc1-
tará a cidade de Joinvílle. Célia Renj1 a

Pfau a nossa replf'!sentante; O aconteC;Í­
menta de gala, promovido pelo Esporte
Clube Concórdia, terá na p�nc. musical a

espetacular NOVA ORQUESTRA KING.
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LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO 00 CANAL 6

QUARTA-FEIRA - 16-10-68

O co'u'1ista foÍ muito bem recepcionado
pelo �r. José Fiuza Lima, um dos Dire:)­
res Socbis do Clube, que logo fez que�t50
de uma opinião sôbre o cbopp. E estava
mllÍ(o bOrll.

RADIO E TV
donato ramos (filiado à ABJM)

16,00 - Seriado
1G,15 _, Super-Mouse
16,20 -,- 1\'Ioby Dycll::
1640 - Cirquinho Canal 6
16,50 - Anjos do Espaço
1n.55 - Estórias do Tio Mauro
17,10 - TeveIândia
180.,25 - Sõzinho no Mundo
18,55 - Atualidades Esportiva
19,00 - Telenotícias Móveis Cimo
19.20 - Anto'nio Maria
20,20 - A g-rande chance

21,10 - O. Tempo
21,15 - A Grande Ch<>nce - 2a. parte
22.15 - Jornal da Noite
22.45 -,.. O .4.0 Poder

24,00 - DP l\'1anchetes

que, realmente, ·:se destaca­
ram em todos os sentidos,
numa verdadeira festa no

Carlos ornes, dia 20 do cor­

rente. A homenagem será
global, com a entrega oe

Troféus ao CLUBE DE DI­

RETORES LOJISTAS, SIN,.
DICATO DO COME'ft.CIO
ATACADISTA, SINDICATO
DO COME'RCIO LOJISTA,
SINDICATO DO COME'R­
CIO VAREJISTA DE PRO­
DUTOS FARMAC"f,UTICOS
DO VALE DO ITAJAí ..
As mesas já se encontram

à venda e o traje será pas­
seio completo.

Atualidades Show
Um dos programas que vem

alcançando invul.gar êxito, é

aquêle apresentado e produ­
zido por Widman Muller,
sempre com novidades. Pri­

meiro, foi a eleição "dos
mais" motoristas e cobrado­
res, eleição dos ouvintes mais

assíduos ao programa, insti­
tuição da ROSA DE PRATA

e, agora, já em sua terceira
apuração, a eleição dos ME- I

LHORES CONJUNTOS JO- ..

Rádio Alvorada
Not:mlos também. sr. e sra. Dr. Valmor

Belz. Sr. e sra. Ariano BuerJ!ér. b3stan�e
alegres. c�sal sr. e sra. Dr. Heleio Rei�
Fflusto. que se fez acompaph�r de 5U"5

simpáficas filhflS, Rosflne e Tânia_ Sr. "

�ra_ .Dr. Adolfo Altenb'lrg, acomn�pÍl!1-
V;)-Os sua filha Cl:.\w'h Ros�. one ·es'q· ·'in
lnve" com o jovem Fernando Fiuza Llm'l.
Sr. e sra. ·lnj!o Zadroz"y t"mbém nreq'i­

giaram a festa. Sr. e sra. Flávio Ale",ie;
eram todos sorrisos "0 Iranscorrer da ft:s­
ta. Casal sr. e sra. Dr. Paulo M:werle le­
v8ndo :llegria. Casal GetúlIo Vieira Bra-

.

ga, muito alegres.

Tem nôvo programa de es­

portes - já noticiamos aqui
despertando a atenção dOS

amanLes do futebol e oemais

modalidades esportivas. Tra­
ta-se da produção de Eduar­
do Souza, com a participa­
ção efetiva de Souza Filho,
escrevendo a secção "Apito
Fmal". O programa é apre­
sentado, todos os dias, de­

poiS das 20,05 boras, e, às se­

gundas feiras realiza-se uma

mesa redonda de esportes,
debatendo os mais diversos

ângulos do futebol da re­

gião.
Convidados especiais, de

outras cidades, principal­
mente de Rio do Sul, esti­
veram na segunda feira ta­

lando sôbre tudo, com um

conhecimento de causa acen­

tuadíssimo.
"O Seu Programa de Es­

porte", da Alvorada, é ago­
ra, um forte concorrente
aos demais programas espor­
tivos da região.

DUAS DÁTAS.
Na nossa 3.genda de aniversários, con"­

tam dois nomes bastante conhecidos na

sóciedade local. Em data de 28 do corren­

te o sr. José Marques Vieira, -um dos Di­
retores da Vieira Bruns. Em data ele 29
do corrente é vez do sr. Ramon Miebe,
Presidente do Tabajara, tlll1dar ue iJa(k.

CHOPP
,�-

O sr. Oswaldo Schwabe pediu licenca
para os acompanhnntes de sua mesa. pl1ra
junto com o colunista fncr um brinde a

grande promoção do Tabajara.

Cidade de Tiinbó em festas ·em d:lta de
19 do corrente mês. O acontecimento que

. marcará "passos" naquele dia é a 2" Ft:S­
TA DO CHOPP, sob os iltlspícios do
Lions Clube local. A promoção é em be­

nefício da criança pobre do Município
quase Centenário. A BANDA ARAUJO
BRUSQUE se enc8rregará de distriou;r
valsas, marchas polkas e muita alegria no

salão Teske.

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiro"

"NOBIS"

I Marca fabr�l· da melhor Casimira d·o
Brasil

Vendas pOr Atacado e Varejo

I t Ruo 15 de Novembrol 975 - Cx. Postal,

} 388_.. BLUMENAU
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APOIO

Abrimos parênteses especial nesta coln­
na para dizer do grande apoio que a jO­
vem guarda local vem recebendo de no�·

sa gente._ Caso de elogios é o auxílio que
a fábrica de- Gaitas Hering vem prestam10
ao conjunto Beavers, talvez o grupo mais
destacado da cidade, no tocante ao em­

préstimo de instrumentos musicais de sua

fz.bricacão. Tomamos Hberüade, de em

nome do quarteto, agradecer e envi<,r

nossos parabéns pelos prést-imos que G',i­

tas HERTNG vem prestando aos noss,'s

jovens. Parabéns.

COMEMORANDO Se ainda não conhece o Sea­
masier. saib] que sua vez chegou,
Com ou sem c3londario. Imper­
meavel, resiste a pressão sub­
marina até 60 m. e é de exirema

precisão. Modelos autem;'; li co e

de corda manu'il. Em ouro 18 k,
folheado ou aco inOXidável.
E nosso plano -especial de paga.
menta facilita a sua compra.

'Os Dez M,ais do
Comé r·c.io " Está

Agora, Modificado
A Comissão de Seleção dos

10 mais do Comércio, convi­
dada por Lauro Lara, para
apontar aquêles que mais se

destacaram em seus diversos
campos de atividade, ao fi­
nal da seleção, ficaram em

palpos de aranl1a.: o comér­
cio blumenauense está últi­
mamente, em franca Mcen­
ção e, por essa razão, são
inúmeros os comerciantes que
sentindo a necessidade de

Tenovação de métodos, so­

brepujaram a próprio esquf'­
matização inieial, elevando as

suas firmas a degraus os

mais altos.. Em vista disl'O,
o programa "Lauro Lara
Shaw Noturno", da Rádio
Clube de Blumenau, irá ho­
menagear a todos aquêles

Victor Domingos Alves, funcionário ,lO

Cine Bar, um dos melhores colocados :10

concurso instituída para apontar o"Rei

dós Qarçãos" de nossa cidade. O sr. Nel­

son .Wanka, proprietário do estabeíeci-
.mento, r:ealizou em sua homenagem, um

:
brinde especial na sem,ina que passau.

_ . Entre os ·participantes, alguns clientes, srs"
: .Max Putter, Cássio Silveira, Oscar Lind­

ner, José Kinschikowski; Arno. Zendrun,
. :Ingo Fredel, Osvaldo pereira.e Leonardo

.

:Schlossrríacher; Na saudação, disse Wan"a
cio significado da coloCi'ÇÜO ob'ida por

.

seu funcionário, enaltecendo ainda a ini­
ciativa conjunta da Antartita, Tohmsen e

·Spot TV Shaw, em promover a clas"e
junto a comunidade, agradecendo em seu

nome e do Cirie Bar os brindes e felicita-
ções recebidos.

.

VENS da região.

Eis como se apresenta. o

quadro de votação para os

Melhores Conjuntos.

lo.) OS Brasi'leir�nhos - 235
20.) OS BOLAS - 39
30.) OS BEAVER'S - 25

'40.) JAZZ SOCIETY - 17

50.) BlG BOYS - 10 votos.

1
Rádio, Blumenau:
1. lugar em audiên­
cia em pesquisa
realizada pelo IBOP

Música contagiante com eletrofones PHIT.T�S.
É a fidelidade de som que ° exclusivo (,1.hecnte

de cerâmica proporciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.

Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados.
.

Funcionam com pilhas e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

GRÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km., e, boa viagem.

SUALIVRARIA

CINEMA
Conce"lsionário autori­
zado da OMEGA E
T!SSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·

lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERN A
Rua 15 de novembru,
il28 - A TRADICIO­
NAL

O CIlIb. do Cinema apresentará na 5",
feira, às· 20 horas, tendo como Iac:lI a

Biblioteca Pública Municipal, o filme
italiano, diri"gido por Luciano Salce, "O
FASCISTA", produção do ano de 61,
com UGO TOGNAZZI. GEORGES WIL­

SON, !vllRELLE GRANELLE e STE­
FANIA SANDRELLL

,

Sagrou-se vencedora. de

audiência, em Blumenau, em
pesquisa realizada pelo Ins­

tituto Brasileiro de Opinião
Pública, a Rádio Blumenau.
Os cumprimentos di!sta co-

luna. l

Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUl\'IENAU

-

� -----���������------l
UOJE QUAR�!�E�A�;��AS 1I

\

CINE BUSCHCINE BLU�lENAU
CINE GARCIAHOJE _; QUARTA-FEIRj� às 20 horas HOJE - QUARTA-FEIRiA às 20 horas -

O' amôr em três tempos. Joana Fomm, N.ei­
$ODi Xavier, Dina Sfat; Ricardo de Luca, Ary 'To­
ledo

Richard Wyler, Thomas Miliam, EUa Karin em

Com Tallulah Barikead, c Stefanic Powcr�. em
HOJE - QUARTA-FEIRA às 20 horasBounty KiHer, O Pistoleiro Mercenário

eens:ura - 18 anos
..

Quando h�tvia uma cabeça a prêmio, o gatilho do ri�­
toleiro mercenário era o rápido! Levava os bandoletrns
arrastados relas cavalos e esperava a recompells:i!
BOUNTY KTLLER,

..

um espetáculo destinado !"lOS

"fanil" do gêneró faroeste, contendo todos os elemen­
tos que, compõem um grande filme! Um violento e n,o­

vimentado bngue-bllPgué onde BOUNTY KILLER. O
PISTOLEIRO MERCENÁRIO -era o gatilho mais rá­
pido do Oeste!

TRÊS HISTóRIAS DE AMOR FANATISMO MACABRO
AMOR À ITALIANA

censura. .18 anos
Em Technicolor. ProibiJo até 18 anos.

'A estória de três amores proibidos num dos
filmes mais empOlgantes e realistas do cinema
brasileiro.

-

Um amor pecaminoso e hostil e um

amór proibido!
·

TRÊ mSTORIAS DE AMOR um filme dife­
_.
rente do cinema brasileiro! Três vóes mais real

• que muitos outros espetacu10s cinematográficos,
HOJE Às 20 HORAS NO CINE BLUMENAU

PROX, - DO;víINGO ..:...;;;.
JUVENTUDE �TERNURA

.

De dia �)l'igavam, mas à n,oite... bem aí, a
COIsa era diferente! Quando eles não falavam
em divórc�o, é po:rq�e_ tinham os lábios ocupá-.
dos em COlSas_ mms importantes -e mais agradá­
veist AIVIOR A ITALIANA - o fino da comédiàl

Horror o máximo em cortante suspensc: Duplamente
Aterradora. Duas vezes mais excitante. Um drama que

produz um tremendo imp;)clo emocional e prende p,lr
completo o. interesse do cspectador. Se os scus ner\,(15

não esiãó· em boas condicões, evile êstc drama ele 'er­

ror. Fanatismo j\-racàbro,' uma obra prima do gell�'w
de terror e mistério. Domingo - MAZZAROPI em -

HOJE ÀS 20 HORAS NO CINE BUSCH

SEXTA-FEIRA
PROX. DOMINQO ...c..

HOTEL ,I)E LUXO
Com JERI;tY ADRIANI

'A- CARROCINHA"
A G:RAtiDE PARAD·A

.
i'

. __ ._:"'_J ._�_. . � _
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SIDERORG.ICA ESTUDA
PLANO D� EXPANSÃO

A Companhia Sid�rúrgica Nacional está promo­
vendo estudo de um nõvo plano mIe elevar-i a produ­
ção da emprêsa. A oompanhre anlícou no últirq.o ex=r­

ejeto NCr$ 20 milhões em obras. dos quais NOrS 168
foram de=tínados ao Plano Intt'rmndi'Írio oue el=vn­
rá a cflprcidac1e da usina para 1350 000 toneladas de

lingotes por ano.

O plano de expansão foi dividido em (l1T<ltro f'stJ\­

vias. e tomadas PS provídênctas para a obteuQ;:o dr)
empréstimo fie NCr$ :'10 milhões no E'I{im"'ant�, n=c=s­
sqrio P""'1 atE'udf'l' ?" despesas em moeda estranvet­
ra no nr'l"1°;ro ,p"t:'o:io. O estudo t"cnico e I) Pc"'n{imÍ­
co-rínanc=r-o rel"toi"o ao pedido dõste emnresttmo fn­

r":lm eXPC'lh... ,.,,..,.c;; P .,.,.... ..... -· ..... :"'rlo"t. ("'!:nrnn p.. iT1("17�nprF·-5"'''''''''1�
f""'<lm ;n'cr<>rlr" "" negocies para a obtenção dos re­

cursos em cruzeiros.

"

. ,

n -P��rt ",q r rc ...... ".,.��t("\'l ,.... -. q

Na("õe� TTnirl:;lc:! I) i-nt't.,..,..vnrn_

t(l de r'ltificac1io (lo Acé\�No

Intema(';onal I'oh,.o Cfl}'Ó. ()

l'....,.,h('l:xRnn� ArQ1''''" r�C"t.,..o

11l?; a. entrprrfl' do n(lf'''m'''''I­
tn ('.otn ll]"nq ,:1p".1n,.q,"n.fl of�_

C".",1 ds, r"t1fll"!"""O ..,." 11"'1'1.

l"-'1",t'l ,l.� rn"" ....n. ("O r» l\ P'"",,_

'ttrnpnrJ]ot;: r"T)::;"lhoi,..O JIA_

gRl 1'h1.': N",..1\p" TTni(!fl<; P�l

ePrh,.,f;nl'l rp'lli""ilR em ,'tr,_

P�'},:itli,.i{) l(lI'Il1i9'flnn fltrli.�
.o ... n,.p{l' ... ri., ft""",.,.,hlpÍa G"!­

rl'1 ii"" l'JR"(\P" TIDijl<l":.
n nn('O'''IT\''tl3n-f." C'o�.; .... ,..._.....�_

�"IIjj..:rn 'no np,...,_�.,..tarY'\tll'1f-'" TJoO'''ll

ii'" ()T'O'·'H'.; ....o,.,<;:/l 1\Knl1rH"l ;nl1
tn (V\l"'1 il"l('l"''t''l'mpnt.o� �;Tnn.,_

.,.,,� II m"illrl'l, pm (l11" onnras
NR!'n"" forem pnt,..,nonl1do "'I

rp"n"!'�ivas ratificações do
Acôrdo.

Após a cerimónia, Araújo
Castro revelou ao correspon­
dente do "O Estado" que ali­
menta a esperança de que
�m bom número de países
sigam o exemplo do Brasil
'li fim de que o Acôrdo pos-

· .sa entrar em vigor a partíz
!ie 31 de dezembro.
O embaixador disse ainda

que' considera o acôrdo como
"sendo do tipo que o Brasil
gostaria. de ver implementa­
do em relação a outros bens
de consumo de forma a' es­
tabelízar seus respectivos
mercados. Araújo de Castro
salientou que a estabilização
dos preços é um problema bá­
sico e aumenta a esperança
de que o acordo sõbre oca,
fé a encorajar outros acõr­
dos semelhantes que estão
sendo atualmente negocia­
dos.

Penalidades para
;. as seguradoras

Já está em vigor, com a

publícaçção no ':Diário Ofi­

cial", o decreto do Presiden­

te. da. República que estabe­
lece penalidades para socie­
dades seguradoras, correto­
res de seguros e pessoas fí­
sicas e juridicas, de direito
público ou privado, que' dei­
xem de realizar os seguros
obrigatórios, serão punidas
'com a multa de importán-
"'cia igual aQ prêmio anual
devido pelo seguro e, em ca­

so de reincidência, com a
· muIta em dôbro, respeitado o

limite máximo de NCr$ .'.

20.000,00.

Numa troca de idéias, em
·

recente reunião realizada na.

Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo, o sr.

,JÓSé Flavio Pecara, do Gru­

po de Análise de Custos, do
Ministério da Fazenda, ficou
escla,recido que não haverá,
solução, de continuidade nos

trabalhos da CONEP, que se

'está transformando no CIP
já que a sistemática atua!:

,

do contrôle de preços, conti­
nuará a mesma, provisória­
mente, quantos aos mapas
de custo e de todo o proces­
samento.

Produção
de Ferro

, " No seu mais recente nu-
, mero, a revista da ABM re­

'Produ:r. informes internacio­
nais relativos aos 10 'maiores

podutores de minério de fer­
ro do mundo, no ano de
1967, 'aparecendo o Brasil em
oitavo lugar.

Indústria do
papel e pa'pel,ão
A sondagem Conjuntura!

realizada pelo Departamento
de Estudos Econômicos do
Basco do Nordeste, em coope­
ração com o Centro de Esta­
tísticas e Econometria C10�

Instituto BrMileiro de Eco­
nomia da Fundação Getúlio
Vargas. revelou que a pro­
cura para a indústria dr:

papel e papelão do Nordes­
:te se apresentou em ascen­

�.ã<l, confirmando-se, portan­
to, as previsões feitas por
ocasião do inquérito de abril.
Para b 3.0 trimestre, as pre­
visões são bastante favorá­
veis, visto que infonnante.�
responsáveis por 76% das
vendas do genêro antecipa-

� ram evolução favorâvel nesse
f' - ê "'-'item; c'- -':'

-.

Av�õ""<; ptu'f'I n

Américc Latina

A 'nrl'lch'ra PPC"9nQ (�pt_

s'lbishi. Lrd.", elo ,Tnn"O, i1'1-

formou que exn(l"�"rá, 0"

flci'rr1o com costrato sete

avlõe« com=rclaíe MU-2 nr'­

r" o R�n."il e outro para fi,

Venezuela

Os contratos T)f!�ll fornnr.i­
m=u-o rios anfl�ell1o<; for-m
cfln"lnír1os durante vnos rl"!

demonstrneõo da "Mit"ubiq­
hi" TI'! América do Sul. di�­
s� nm porta-voz da cómps­
nhía ,

A "Mitohuhi�hi" também
está negociando exportações
arjicionais para o Bra�il e

para a Argentina. de MI:r 2,
com um nnmero de entre
seis e nove lugares. e uma

velocidade de servico de
550 quilômetros por hora.

A "Mit"ubishi" acredita que
exi.ote um mercado para 20
011 30 avíões deste tipo "a

América Latina, disse o por­
ta-voz.

E<">!"i!1ssez
de forragem
Foi inotituíàa. iunto ao g'l­

bínete do secretário da Agri­
cultura. uma Comiss.'lo E<;­

pectal encarregada de visit�r
dp.·erm'nada,� propriedades,
coletar as informações exi�­
tentes, analísá-Ias, debatê­
las, e apresentar, dentro de
noventa dias as possíveis SQ­

lucões para o problema da
escassez de forragem para
a'tmen+acão animal na en­

tressarra ,

1,'rnili:'r e COE1LP;:,"'-h. TI';\; fases
�.na!b}das: a primci "a COi:1CHc com a educacão
f 'I' 1 •

l' , -' . .!
arru mr e umbrcntu (l'l j'lJ ,tl1C1::1 e iuventl1<'}!:.r

11(J sentido c12 uma maturidade e descoberta d. is'
"\ r, lares próprios (h' pessoa humana que
J1'..11113, comunidade: n sezunda é no sentido
uma o rien :�!l'''{) ,1(}(,<1('; orial e n terceira é o c' 1-

corninhamcnto para o amor mátrimoniul
consiste IVl preparação remota a próxima
f) casamento.

R6dio Difusora

BlUMENAU
A IDA:ISSORA
MAIS AMIGA!

Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Es:ados,
divu'g'mdo empres:ls
e serviços. Jc 19:8.

A 8ufrou�!':s J 700 é uma 'llu":plic.. ",-,
ra e�cepclonaJmente rápida e eficiente 1
E alem d,:so: facihdade e simpliCidadede operacao com características avan­

çada� de alto rendimento e desenho
�tr7livo e exclusivo - tudo em uma uni­
uBoe compacta.
Peça em

ADison
uma demonSlra;,;ao âa Burroughs J ;00,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Seleç,ão Mexic8'oa
Jogará' n� Brasil

Informa-se, do México, qu� a sele- ,a5'teca retornará ao México. Vem, ªob II

ção profissional ',de �uwbol, '"que .a 30 dtreção de Rai.ll .Cardanas e Xav!·e:;: de

dó corrente e- dia ii de�noYembro Joga-la·· Torre, pois 'Inácio . Trellez 'esj;-â; .

co-

ra rio Maracanã. e 110 Minep:ãQ,. já to- mandando à sele�ão olímpica. e,'rijã,t(PO-
mou Ó caminho da boíQ_mbia., onde jo- de deixar o país. Na' presídêncía iaS. de-
gará 'hoje com' a sE!leç.ão local em, Bo- legação vem. Aurélio' Perez :Tauffer, e

gotá .. Depois atuará �ia 20, dommg?, os jogadores são '(JS seguintes: Calde-

em Lima com a seleção peruana; día ron, Mota, Del Muro; vena, Nunez, Her-

23, em s�tiago, 'Com os chilenos; ?-ia nandez, Gonzalez, Dias Murigtria, Van-

26, em Montevidéu.. Com os uruguaios, toíra, Navarro, Mercadí; Fragoso, ots-

chegando ao Rio rio dia 27.' .' neros, Borja, Valdivida, Padllha,.' Del-
Dia' 5 de novembro o selcctorrado gado e Jara,.

Eslre ••u I) Brilsil Derrohuldo
O .Marro(os PeloEs[ore 98x5l!

o Erasil est'!2Ou 110 ba:quetc:
olímpíco, 'cnf.reritando .e ganhando 12,­
cílmente de Marrecos por 98 x 52 de­
monstrando assírn que está em C011cti­
ções de disputar um lugar para as fi­
nais. O remo o duo Belga-Klein ficou
cm 'õo lugar nas eliminatórias e foi eli-

"

-, minado,

CC3: NAFI-ALI TEl'vIU. de Quênia -

lü.C[JO metros. como todos os entendi­
dos 'prcgncsticu,-:lll1 com relacão ao

atletismo. Nef'talí ganhou na reta fi­
naí dos lÇ,DOO metros, sobrepujando I)
c tioue Mamo Wclí'e, ítcando com a me­
dalhn ele brcnze o tunísíano Gammnun­
di. ° australiano, nitidamente não a­

guentandn o ritmo da corrída, chegou
0,11 quinto, decepcionando os que acre­
ditavam em suas chances de recordis­
ta mundial de distàncía. E desmaiou
ao cruzar a fita,

ME,DAlHA DE OURO
A primeira medalha de ouro foi

conquistada nos XIX JOGOS OLIMPI-

Mafra Será a (apitai do Des
!

- • ,,<

Y' "d"uo Prep r do I?ara os
• '..

• .�. 1

.

'.'
' No;dia,.;HJ próximo ac-ontecera a .abl;irtu�a da maior

festa :esportiva catarinense, com à cerimônia oficial
na sede da Cooperativa dos Ferro.viários.

Modaiidad·zs

Vinte e quatro munícipíos e eêrcn de UiOO atletas
. disputarão' as diversas modalldades dê -csport,2 ama- ,

dor caíarmense, ° déstile das delegações parttcipan­
tés,':ccm a obrigatoriedade da presença de todos 0'0

atrêtas, será às 14 horas daquele dia.

0.1 90S, Jogos Acertos de
Sama Catarina, na cidade'
de Mafra, compreenderão 16

modalidades esportivas em 23
.

torneios distintos,"assim cons

títuídos:

Basquete (masculino), Vo-

.
.

Números da Taça de· Prata
.

o CO;í�thi��s'é o .líd�'r 'do Grupo "A",' ganhos, mas o- clube gaúcho tem menos

enquanto na' Griipo "B"'o Santos e. o ,lim jôgo. Vamos aos números da Taça de

� Grêmio 'marcham -à frente com' 12.,'pqntos Prarn:.
...... �

.

J V D E PG PP IP TC

1<) Corinihians .. .. . ' .. .. i;. • 9 7 2 - 14 4 IS 8

2<) Palmeiras ... . . .. . , .. . .
8. 4 - 4 12 4 10 13

3<) Internacional 10 � 2 5 I I 9 11 II
. . . . . . . . . . , . ,1

4<) Cruzeiro . . . . . . . . . . . . .. 6 3 2 1 7 5 12 9

59 Atlético Paranaense . . . . .. 7 5 7 7 5 5
"

Bangu . ' . , .. . . . , ..

:>'7 3 5 9, 7 11

. . ..
-9 5 3 5 13 7 13
6 2 4 _. 4 4 7 10

.

19 Grêmio' .. '.. .. .. . .

.

'Simtos.......,. :: .

39 . ·\fasco .. .. .. ;.' .. ·.c· :,'
'4'1 Àtlético Mineiro .,., ....

"São Paulo .. .'-
, P: de Desportos' .. ,. .,

. 7'1 Fluminense .. .. .. .. ..

r v D E "PG pp TP Te
'8 7 I 1 15, 4 Js.

.' .

� .
. .. ... : 7 2 4 1 .5 9 6 10

, . . .
..

9 2 4 3 7 Jl 11 .,' 18

.' .
, .

9 I 3 5 7 II 8 10

8 3 4 .1, 7 9 8 10

6 4, 2 - 8 4, 10 7

.'. 9 5 2 2 12 6 22 II
.. .. 8 4 - 4 12 4 10 �.

·.mengo) ..... ,. '.' ......
" 3

Nenê e Di.as' (São PatJ]o), Fio (Flamen-
go); Vaguinho e Fioti (Atiético Mineíro);
'Rodrigues é Ivair

.

(Portuguêsa de Des­
po,tos); Sabará (Bangu); Nei ,(Vasco);
Edu (Santos); Catlitos (Internacional:)
Rivelino (Corinthjans); Rober.1O (Botp.­
Jogo); 'Ramos· e Zé. Carlos (Náutico);

� Swíng (Flunl'inense), e Tostão (Cruzeiro)
� >;. Canhoto, (Internacional); Mílton, LaIa

e Ede (Náu�ico); Lula. Wilton, Cláudio e

SaÍllarone (Fluminensc)� Bouglex e Adil­

berto, Jairzinho e Carlos Roberto (Bo'ta­
san' (Vasco): Gérson, Paulo' César. Hilm­
togá); Procópio,' Evaldo, Hílton OJiveír,a,
:Natal, Rodrigues e Dirceu Lopes (Crtl­
zeíro); Amauri, Tião e Carlinhos (Atlé­
tico Mineiro); Dé, GijQ e Mílton (Í3a'n­
gu); ,'!)aes; Marinho e Zé Maria (Portu­
guêsa de Desportos);· Benê e Eduardo,
(Ço�,inthillns); Paíca. Lenl e L,oivo fGI'ê­
míoh, Arlindo .. Nêlsinho, Babá e IVlinr:."""
ca, (-S,ão' Paulo); Biriba. Adauri, Gugi c

,Ganh9ie·jro (Bahia); .' SiCllpira, Nílson,
Dor.vaJ,. Paulista. e Gildo (Atlético Para­
,nàense); Tupãzinho,.··César, Servilio;· Sér­
.gi�ho;, :Ademir e Coj)eu (Palmeiras); Li­
mmha; . e .Gílbert (Flamengo.); Douglas e

Negreiros (Santos] 1. ..
,.

raj�rà (Í:;lamengo) " 2 jogos; Raul
.

(C1ll­

zéiro), 5 jogos; e Cliicão (Palmeiras), 8

jogos ,3; Fas�mo (Cruzeiro), 2 i?,gos '. 2:

Marco Aurélio {Flamengo}, ]. jogo·. 1;

Aloísio. Linhares (Náutico), 1 jôgo 0.-

Expulsões de campo

Celso' (São Paulo) ,e Rodrigues (Cru-
. .zeiro), 2 vêzes; Ladeira (Náutico); Eduar­
do e Lula (Cor[nthians);. Pelé,' Negreir"s

,

e Toninha (Santos); Gílbert (Flamengo) �
·

üldair' e Circunegi; (Atlético 'Mineir!));
Foiltana (Vasco); . Flecha, (Grêmio);
,lvair (Portnguêsa) ;.'Aílton. (Bahia); Luiz
Alberta (Bangu); Jairz,ltlho e

.

LeÔhid:l� .

(Botafogo), uma vez' cada um,

Penalidades. máximas

Foram assinaladas. 15 penalidades mú-'
· ximas, ·sendo 8 aproveitadas.

.
,

-

Roberto Goicochéa; 11 vêzes, Anialdo
César Coelho e Armando' Marques, 7

veze..'i: Agomar Martiris; Jairo
.

Câmara,
Car·las Costa José Clemente de OJiveir:!,
José Luís B�treto, Armindo Tavares; .3

vêzes; 'Airton Vieira :de . Morais, . Gual;.er
Portela' Filho, Antônio' Viug; Válter. 'Gori·
ealves,'José Assis de Aragão e José ,Mh­
'iio Vinhas .. 2 vêzes; AHton '.Vaz,' M:nnuel

? "Amaro' Lima, Sebastião. Rufino, . Juan éfe
la Passion Artez, Cláüdio Magalhãçs, Ró,
mualdo Arppi Filho, Joaqídm 'Gonçalves
da Silva, Nei Andrade,' Ali?ino ZanfeiT'l­
ri; JOsé Cavalheiro' de Morais' e Amílcar

Ferreira, uma vez cada um

Arrecadações

:OrlaI{c.1o' (P�riu#�lêsa d�,Desportos), 9 jo­
gos TIl; Juranillr (13abi,a), 5 jogOS 13;
Schenider (clntemacionàl:), '1,0 jogos 1,'
MUssltla 9Wétieó, Mineiro); 8 jogos;: Fé:
lix (Flumifl�nse), 7 jogos; Caio (Botàfo­
go), 6, jogos; Picasso (São Paulo), 9 jç;­
e Célio (Atlético 'Parailaense, 6 jogOS 9;
Pedro Paulo, (,vasco), 6 jogos; e Claudi­
nei (Flamengo); 5 ,jogo.� 7; Lula (Co­
rinthians).,? jogos; e ,;C1áudio (SàQto�).

.

6 jogos 6,; Edson (Bahip.); 4 jogQS;' e

j
Laéréip (Santos), 3 jogos; e Ubirajilru
(Bangu), 7.jogos 5; Válter (Náutico), 1

. jôg9: 4;' Alberto (Grêmio), � ,Ubi­
.��������������������������

. .

Nada menos de quinze Pôlr­
tidas estãtJ., lllm'cadas ·par·t·
està.semana,na.l:aça,de Pra­

ta, :SendO; .qÚe' ál�êhas� .. unt
eortcorrénte ':,nãii�.,jogarã, o

.Internacional, ,·que '(R:ra' jus­
t:>luente o �'ue' unhá. maior
número

. �e ç;9mMl'omisS�ls
eumprldos. A pr,�gr;unaçãl)
é -a ·seguinte; .'. .'

Amànhã

627 085,00No Pacaembu, 12 jogos
Na Bahia. Estádio da' Fonle
Nova, 2 jogos 123 56.6,00
·Ém Curitiba, E D de Brito e Silva,
6. jogos 351 753,00
No Recife, Estádio da I. do.

Reti�Q, 3' jogos J 50 969,00
:!)lo Parque Antártica, 1 jôgo 31 385.00

})lo Morumbi, 8 jogos 874 916,00
No RS, E.stádio Olímpico,
J I j080s
No Mineirão. 8 jogos

·

No Maracanã, 15 jogos

587 498,00
551 412,00
812 105,00

4

tico Mineiro; NáHtiC� x Flu-
minense ..

Fluminensé, x São' Paulo;
Cdríntlàns x Grêmio; Cru­
zeiro x Atlético Pal':maense.

Sábado

Flamengo �. Botaf').:,;!).

. Botafogo x Palmeiras; Per·
tuguêsa x Santo:;. Atlético
Mineiro x Flam�ngl); Náuti­
co x Vasco; Bahia x Bangu

·Do.mi';go
Vasco x Palmeira,,; São Pau­
lo x Santós;' AtlétÍeo l'sra­
naellse x CoÍ"Íntlans; CUJZei­
xrf x Bangu; Grêmiu x ,A.llé-'

• -Leia

• Assin'é,

• Divulgúe
"Cidade .de Blumenau'

.,

leiGo! (maséulíno e feminino)

Futebol de salão, Tênis de
· Campo (masculino e femi­

-níno), Natação (masculino e

· feminino), Sal tos ornamen­

tais ·-r)tl.'tscnllno e Iemtníno i,

Punhobol cmascuunor, Bo­
cha unasculíno I, Atletismo
(masculino e feminino), Ti­
ro ao Alvo com Revólver

(masculino), T'iro [LO Alvo,
com carab'na . jmusculmoj ,

JQGOS ABERTOS"DE se
" Atravl!S; � eomunícação que nos foi feita pe-

, 'lh coordenádaI -dr, Abílio Heiss, P. União já tem
os""scus diversos orientadores definidos, visando
i n&sá partiCipação nos ,JÇtgos Al!ertos de, San­
ta CataHriã e que serão disputados na vizinha cí­

:da'cle, de. Mafra, no período de 19.a. 26' do corrente .

"Atletismo, futebol de J;1alão, tim ao alvo .,(re-
., .volver), tiro ao, alvo (carabina) e tiro ao prato,
estarão a cargó de dementos pertencentes ao 5"

· Batalhão'de .Engenharia e de Combate.

,:' � :Bola >lO -cest9; volibol (lliasculino e feminino),
terão a orientação do professor Isael Pastuch.

.

Tênis de mesa (masculino e feminino), Car­
Ie;;; Lupak.

.

NatatÍi.o" caberLi a Ruy Medeiros a sua orien-
��.

.

IIson. Pigatto e os senhores., Raul Ra-
· 'Ii'ello' e ; João TeIk, serão os responsáveis pelo
bl!lão fmascuUno e feminino).

Luiz Tiro, Cazamajou, será o orientador pa­
ra' o's saltos ornamentais, ·enquanto que, José Si-

·

rônc, .será.�o responsável pelo ciclismo.
"

Ao deSfile de abertura dos jogos abertos, de-

-.'

Garantio"'de um Produto de Q;ualidade
de Mo'inhos do 'Sul SIA Ind. e Conl.

. Avenida C�rOnêl Eugênio Muller, 93
..

,..:_ U:ajaí.

NOSSOS PREQOS
. Aproveilt;m e' façam dcsde já as suas compras

par.a o Nat:;l; paguem em preslações sem allmento!'�
BLUSAS Jçrsy, estampados, à escolher 4,75.
., .' De Ban"Lon 9,85.
\'ESTIDOS de 'Jer1',y 10,95; de fio mercerizado

16,55.
TECIDOS em moderníssimas padronagens, deslle

1.95. Sf:DAS a partir de 2,95.
ANÁGUAS de ]ersy. desde 2.15
COMBINAÇÃO de Jersy, desde 4,45

,PÉGNOlR Nylon, com rend:l, Estampado 16.50
· PÍiAMAS' Nylon"" 15,50

"
' CORTINADOS desde 2,19
CALÇAS. de Nycron 24.95
TERNOS feitos de Nycron 93,50
CAl'virSAS de Tergal 12,95
CASAS RODElO '10,97
PIJAMAS desde 11.95
SHORTS teCidos de lã, Opa calça 4,95
BOLSAS em modernns côres, desde 4,95

·

ÓCULOS oS !laVaS modelos, redondo, grande 1,75
.
-' ,

de sól :

Rua IS de Novembro, 1526 - Blu!l1cn:1ll

r
o

Tênis de Mesa (masculino c

feminino), Xadrês I masculi­
no I. Bolão \ masculino e re­
mintno : c cicli.srno l mascm.­
no) .

r
sêncía de um mínimo d�
i rês munícípíns, �i1�crito" ncs­
tas modalidades. sendo trus

disputas eliminadas automá­

ricamente, conforme disposi­
tivo do regulamento geral dor,

Jogos Abertos de Santa Ca­

tarina. Desportistas ele to­
dos os cantos do Esta::lo Dar-

Não serão levadns a ercí­
to as disputas de Busquet.e
feminino bocha Icmmíno "!

xadrés feminino, pela au-

rign-Verde, serão festivamen­
te recepcionados pelo povo
mafrense. com tôda a cida­
de engaladada, na maior res­
ta poli-esportiva do ano,

Retumbante sucesso é o que
se aguarda, como paga pelos
intensos preparativos de
tódas as cidades parttcípnn­
teso

r:

Solenidade
Dos XIX J oDOS
Foi Emocionante

Inauguração
OlímpiCOS:
e Festiva

Milhões de espectadores �!CO,;)- vades em 1 S96 pelo Barão Pierre
panharam o maior espetáculo do de Coubertin, levando até I) Olimpo
esporte mundial, com o desfile centenas de atletas, semeando em,

inaugural dos XIX Jogos O!ímpt- terra boa o que hoje significa 111118

cos, transmitidos por' satélite, em das rna.crc.: Iórças internacionais.
prêto e branco, e também .cm córcs, Fanfarras anunciaram a abertura
tanto para os Estados Unidos í..On1:J l[O destile, com o Presidente Gus-

, atravessando os OCC;:lllOS até it Eu- " tavo Diaz Ordaz ao lado ele Averv
rapa e a Asi:i, coroando o !Ú2:ank�- Brunclage, presidente do COI c ga�,
co esfôrço do México. Cente; e .oitr) talvez mais emocionado qu� os

Nações estiveram irmanadas no próprios mexicanos, via dcsfitlr os

desfiie' programado para o Estjdio números recordes de nações e par­
Olímpico remodelado e que teve ticipantes, depois de cinco anos de
sua capacidade ampliada -par;) '30 lutas, \�1Iendo recordar aqui as can­
mil lugares e só a Coréia do Sul n50 dentes críticas feitns em dezcn:ls
desfilou. Príncipes e plebeus aplau- de países, lamentando a escolha
diram a elite do esporte mUildi21, do México para patrocinar os XIX
quando o cerimonial anunciou que Jogos Olímpicus. Mas o Méxi(o se

7.226 atletas inici3.\'am o confronto lEostrou capaz, prosseguindo ina­
maior de uma história que cmnc- balável em SU:l tarefa, agora co­

çou em tempos imemoriais c rc!'JO- road:l de exito completo.

(Come-nrár!o de SOUZA fiLHO p�ra O
SEU PROGRAMA DE ESPORTES Rádio

A�vor('jjda)
Ora vejam só! O Améric3. -- ar­

vorado em time n0vo - :lcnhou en­

trando pelo cano em Rio do Sul.
E o mais import:lnte é que ningm'n1
:;e surpreendeu com o fato. Todo
mundo aceitou a derrota amel'ica­
na com0 justa, certa, esperada. E
esta d,=spreocupação· geral e bem
um exeniplo de como as I:Oi5:15 an­

dam viracL:1s, em matéri:l de futebol.
A equipe amer1c::lll;!, que prl<;-

�
sue bons valores individuais, atl; o

presente 1110111ento não s� encon­

trou. O ;;l'anele rcsDons:lvel pehs
falhas existentes, ta;:lto no gu�' diz
respeito ii esquem:1tização como na

ll1aneira de se conduzirem em cam­

po, no nosso entender chan1a-se
Oscar Corrêa, preparador do Amé-

rica.

Deixando-se de. lado os seus va­

lores individuais (Quarcntinha,'Bo­
ris, Raul Bossc, lnclio, Triunf(l,
etc ... ) e entrando-se no méritó) da

equipe, van;os descobrir erros flD.­

gralltes, f:\cilmente percepdveis
por qualquer leigo, quanto mai'o P:)l'
um técnico de futebol. Uma let�l­

guarda pesada, lerda, dura demais,
não tem sabido bloquear o at8qlJe
do adversário. Luiz Carlos c seus

cOlT'panheíros de z�lga, não obede­
cem. esquema nenhum. Rebate" vio­
lentos. entradas violentas, t: bob

para qualquer lado. No meio do
campo, não fôra a intcrvci�çã(.) de
Quarenta que é um bom{ iogafl0r,
embora irritante e desleal, r;iio b2.-

\'(;]"ia harmonia 'Cilgullia. Gcralm:'E­
te claudicante,1ndio e Triunto !l.'U

tl"l11 sabido íl11pulsionar� a nln�Ll�w­
da americana, travando a bola, se­
gurando õ jôgo, anulando o lance.

Agon1, em matéria de andar
crraela, :JÍ estú a \'anguarda ameri­
r:ana. Com elementos valorosos, en­
�re os qu�is Boris, lépido, malicio­
so, matreiro e combativo, 1150 ten1
sabido a t�quipc americana levar a

bom t0rmu ]ance 2lgum. Por 111:::­

lho, que se porte a equipe, numa
determinada intervenção, chega na

úrea adversária se enrola, se con­

funde, e ponto finaL
Cabe a um treinador, a Ul1.1 téc­

nico ele futebol, a tarefa de, !d�m
do treino físico e psicológico dos
seus jogadores, treinú-Ios no gue
esquema de j(lgo. E enquanto l1ilo
diz respeito a observância de U1n

haver êste esql1ema, enquamo ry;;

jogadores jogarem como qucrC'l11,
sen1 observarem métodos ncni es�

tilos, haverá isto que estú h;wendo
com o América, deiTotas sôbre der-
rotas. . .

Ao responsabilizarmos o-técni­
co americano, o fizemos lemhran­
do uma jnstrução que deu a seus

jogadores, quando de uma partida
contra o Palmeiras em que o Qua­
rentinha foi expulso por insubordi­
nacão. Oscar Corrêa, erradamente,
naquela ocasifto comandou seus

pupi los: "0 negócio agora é pr;:i
valer... quanto mais pernas que-
br<�renj, rnelhor!". I

TORNEIO DO FRIGOR
em Itoupava Norte

10 lugar: Aspirante elo Fri,

gOl'
2° idem Serrinhn ·Vila H:>'l'
]lava')
3° ideJ1� Social de Curjii�:a

PR
4° idem Come1'2ial (.JacÚ
Açú)
5" idem Asp, Nn,'a AUJ or:t
- Hib. Fídélb

Partida de honra: Frigor
1 x 1 Nova A.urora
.TlIiz: Roberto Fauio e]e Li·
ma

6° idem A1egl'i.l (Itonpu\'a
Central)

"]0 idem'Vasco (la 'GaI1Ú (Sal-
to do Norte)

,
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Mobilizâm a
l''FOLIS, 15 _ As eleições munícípaís a se reali­

zarem no próximo dia 15 de novembro estão dinami­
zando nestas últimas semanas a mobilizacão dos dois
Fartidcs - ARENA e MDB _ em todos os municípío s

catarinenses onde serão disputadas as eleições para
Pre.fe;tf>, Vice-Prel.etto, f'lfl virtuJe de :e expirar ama­

nhã, dia 15, o prazo para a inscrição dos. candidatos
no Tribunal Regional Eleitoral.,
Divergem os prognósticos de
observadores de ambos 05 par­
tidos quanto ao problema dei­
tora! no interior. De um la­

do, as lideranças políticas rc

solveram "fincar 'pé firme."
o em c oncessõcs no lIue
diz' respeito a:i eleições nos

municípios considerados de

Sistemas de Mistificacões,

.

,
"iIi" ·.L

: .. ,' .. -- o crescin1ento econômico de uma 11,,-

çi}O pobre sem a partic;:ípação de sapltaÍ:s cs­

i.rageiros � l.ill1 procc�o lente e doloroso.
pí:ovoca a redução dos'níveis de consumo da
sociedade .; leva o govêrno a apelar par'l
erÍl�ssões sucessivas. Não se pode, porém con­

fqndir emi3são com formação de CclpitaI, por­
_que emitir dinheiro não é criar r,;:cutsos. S,,�
Íilssim fôsse, não haveria mais naçáo pobre no

±rmndo e .) crescimento econômico se tran�-
. f&111aria em um exercício fácil c cilegrc.

.

. A ofim:ação é do Ministro da Füzend.::t
Delfim N<!to, advertindo que a :ljuda externa

deve ser de carater mei'amente suplementar,
porque o desenvohr:imento só pode ser feíto
PQt nós brasileiros: "Está definido 110 Pro­
grama Estratégico de Desenvolvimento qnc o

Cl'eScimehto nacional dt2ve repousar em 110S­
so esforço mterno. Da inesma forma qtic não

podemos dispensar a ajuda est'ça:ilgeira� não
poderemos também pretender Viver em fui�­
ção dessa ajuda.

.Nem todos os jornáis,.os de âmbito na­

cional, acolhem na sua exatidão, os pronUlr
CÍàmentos t!fidais, governamentaú.. E, quan­
do o fazem. há em: gera:!, o subterfúgio da in­
shlUução, a escamoteaçao da verdade, a in­

térpretativa subreptícia. Assim, um órgão de
imprensa nacional já poude definir a .situa­
'çao atual: "A Revolução de 31 de Marçõ es­

tú sob a maior das ameaças: a ua mentira
enlatada. Da mistificacão fabricada."

Há, sóbretudo, urJ;_ refindo jt,go de. em­
purra que, faz dos dribles de Garrinchú' UII'
flspirante do segul1do esquadrab, c das firitas
de Pc!é um perna-de�páu das várzeas provin­
danas. Não há a segurança nem a fidelida-

de nos compromissos. Não há [i�mças. Nilo
há fôrma a conciliar interess�s em·' j'ôgb' ,:,-­
que são todos que muitos· atendem, úm be­
nefício próprio, do grupo, mas atent'am con­

tra os interesses nacionais defendidos peia
Govêrno. ExcIuenrse nessa espccie de' fui:�..

boI político-económico. perigoso; 'tôdas· <l3

leis e medidas que procuram melhomi� n

sorte do Brasil.
Pma das maneira·s mais favoritas de

eximir-se alguém de responsabihdadcs, quan­
c!o algo Vai mal, é atribu!-las a outréni. No
e.1SO, ao Govêrno. Na atualidade brasileil:i1,
como frisa outro jornal nacional, vê-se esse

jôgo de empurra: há quem diga que o cul­
pado da crise política é o Congresso NacIO­
nuI; outros retrucam que são as Fôrças Ar­
JT)adas; terceiros jogam tudo nas costas do
Executivo. E não falta quem, se queixe amar­

gamente dus classes produtoras, empresa­
riais, dos próprios trabalhadores, dos estu­

dante, até .

O fato é que cada parcela ua nacionali­
dade - subscrevemos,' - tem sua cota de
responsabilidade pelos destinos da Pátria. O
que de bom ou de mau existe por aí é conse­

quência do& acertos c dos desaçertos de tà­
dós. Não é justo que alguns qL:cÍram ter ,�

n:onopólio dos acertos e atribuam a outros
a exclusividade dos erros. O Brasil precisi.t,
mais do que nunca, da união de seus filhos,
esquecidos ressentimentos superficiais e

negatlvÍsmos inúteis. Nem mentira enlata­
da, nem mistificação fabricada. Porque de
idéias. em cçnnpotu' e pensamentos em con­

serva o BT asil já se industrializou pcrigósa-,
mente.

Beru-rsos
do' BRDE
FPOLIS, 15 (ESPECIAL) -

o Banco Regional de De­

senvolvimento para o Extre­
mo Sul - BRDE - com ju-
,ri5dição nos Estádos do Pa­
raná, Santa Catarina e Ria
Grande do Sul, conta com

um capital de NCrS ,

6.000,000,00 que, somando as

contribuições orçamentárias_
_dos Estados monta a um

total de recursos própr�os de

NCr$ 27.'076.683,59.

ciamentos, restando apenas
NCrS 2.202.760,59 para' apli­
caç.ões em outros programas
de interêsse do desenvolvi­
mento do Estado, inclusive
crédito rural.
Nos outros Estados a apli­

eação da contrapartida acim:t
refe.rida compromete apenas
1/4 dos recursos própl'10s do

Ban.co" permitindo �nals ma­

leabilidade no seu programa
'de ,de:sesyolvimen,to e permi­
t1ndo, principalmente,

-

tra­
zer mai" recursos externos.
Maleabilidade e desenvolvi­
mento que o BRD":SC, vem
alcançando a olhos vistos
com aplicação de um plane­
jamento dirigi'do pelo prof,
Francisco GriIlo, economista
diretor do BRDÉ-SC,
Em Santa Catarina a ca­

pacidade de trázer recurso.,

externos hoje está esgotada
por farta de· recursos pró­
prios (20%), O Banco csLl
deixando de operar. repn­
mindo.a.demanda de cl'édito
e, consequentemente, impe·
diJ,1do a expansão e a im­

plantaçã'CÍ de empreendimen­
tos industt'ias.

Cotwé,m .ainda esdarccer
que o BRDE é u único es­

tabelecimento de crédito que
�,tá rm'anciando implanta­
ção, de novos empreendimen­
tos industriais em 13anta Ca-

O· proMemo de se

tarina.

NO'TAS SOC1AS

Aniversariantes Sra. GertrudBS Mel'ico, es­

põsa do Prof. Alexandre

Merieo.
Na data de 11oje, comemo­

ram mais uma data natalí­

cia as seguintes pessoas re­

sidentes em BRUSQUE:

Sra. Silvia Maria Maurici.
Sr. Hilário CarminattL

Sra. Ismênia Pruner Zi­

m:ermann, espõsa ne Dercy
Zirbermann.

Gu�ntJ;ler otto l;1.istow� fi­

lho de El.vino e Selma Eis­
tow.

S)."a. Lea Batisttoti, espôsa
de Pedro Batisttoti,

.

··Bernadete

"DOIS PERDIDOS"
EM. FL'ORIAN'óPOLIS

dias 23 a 27 de outubro, no

. Teatro'; Alvaro de· Carvalho
nas' interpretações de' mes­
tres como Tonia Ca·rrel'O.
Nelson Xavier e Emiliano

Queiroz,. duas· peças de Plí­

nio Marcos ás mais co­

m'entaclas, discutidas e "proi
bid.as" no Brasil, C{)m ceh­

l'Ul'á ;'!g<Jrosa: até 18 ano.3

para a primeira e·, sem ex­

cepção, até 21' anos para a

;-r:gunda. _, "".

ll: fácil, portanto, concluir
que o processo de" de.senvol­
vimento econômico-social do
Estado está sendo' reprimido'
por falta de 20% de recur�

sos necessários ao investi­
mento,
Em outras palavras, 2 cru­

zeiros no BRDE podem pro­
porCionar o inve:)timento de
mais 8, sendo 3 do empre­
sário e 5 de recursos exter­
nos (FINAME, e FIPEME
principalmente O,

Em relação ao· montante
de recursos próprios Q Es­
tado de Santa ,Cll-tarina é o

que. trouxe percentualmen­
te mais reCUrsos externos. -

Aliando a esta circunstán­
eia o fato de que está esgo­
tada hoje a capacidade de
Santa Catarina de, trazer re­
cursos externQs, pOde se con­

cluir que a demanda de cré­
dito para a implantação c

expan:;ão das indústrias e

maior do que os atuais re-
.

cúrsos ·do Banco podem su­

portar.
Conclusão evidente, por­

tanto, é a de que o BRDE­
SC necessita urgentemente
de mais recursos internos
(próprios) pai'a fazer frente'
às necessidades de novos in­
vetimentos, sob pena de o

processo de expansão econô­
mica ficar reprimido em S.
Catarina.�
Convém esclarecer que nos

vizinhos Est.ados do Paraná
e Rio, Grande do Sul, ape­
sar de a aplicação de recur­

sos externos eomprometer
apenas 1/4 dos recursos pró­
prios, existem oinda outros
fundos especiais para o de-·

senvolvimento, como: FUN­
DESC, CODEPAR, FIPECO,
IEPE e Taxa da Pecuária.
Neste análise nào foi in­

cluída a participação do -

BRDE de Santa Catarina
junto a SÍJDEPE entidade

que supervisiona a aplicação
dos recursos canalizados por

opção. deeorrentes Cios in­
centivos fiscais,

A aplicação destes recur­

sos tem convergido para
cmprêsás ou industrias cata­
rinenses . em grande escala,
face as excelentes possibi'i­
dades pesqueiras de capta�ão
Qferecida pelo litoral catarl-
nense.

Daí o surgimento de di­
versàs indústrias' de pesca,
que tem solicitado da SUDE,
PE recursos maciços, no sen­

tido de aplicarem em Sant't

Catarina. O BRDE, por pos­
suir estrutura· adequada,
mantém convênio com ê3te

órgão C{)m a finalidade de
- apreciar e analisar os pro­
jetos de implantação e ex�

p'll17.fj;) ,Iro: cmpr�orn que dr:,-

RÁDIO' I
ALVORADÀI

A Emissora

que todos
gostam
de ouvir.

seJam operar no ramo pes­
queiro.
Em Santa Catarina a par­

ticipação do BRDE oferece
significada importância nes­

te particular em têrmos de

a,iuda à 11 tual admiliistra-
, ·coo em busca de uma bOO
llpl{tiW: -.desel1:volvimel�tistà.

maior c�pr�ssiviúadc elci oral
no Estado, Comentnristas: 'de
cilpula do i,1DB ' declaravam
ainda .ôntcrn c "as perspecti­
vas são muito boas mas o

ônus da Oposiçiio está S"'Il(10
muito grande no interior, pc­
los reflexos nuurrals do lcgi­
me vigente no País".
Assim é LIde, segundo co-

mentários autovizados, a

AUança Renovadora Nacional
CS!:lrÜ\ bastante dividida TI::'

Sul do Estudo mas teria uma

composição mais sólida, coe­

sà, no Vale de Rio do Peixe
onde se ·ê-stari'à fazendo' 'séntir
:1 utuução firme dos vúr ios

. �l!putadoi 'd,lqucla iine!1S;l. zo­
na eleitoruh

lf�à área dô' Áreho
} � ré .

tcgrar '(!J 'partid ..i �oscl'nista. ,fi­
zcndo: "Ernooia tenham .�j'J0
estabelecidos acôrdos de cú·

.

pula, difícilrnctnc OS ex-par­
tidos que compõem a AR,E­
NA têm-nos ",citado. r..fr�

sempre procui }'1ll0S cumpri­
los, numa colaboração dupla
ao partido c ao honrado Go­
vêrno do SCl\Í1or HIO Silvei­
ra". Os desacordes ocasi"ofmb
determinaram à utilização. das
snh1c"endas. como se verifica
pela indicação dos candidatos
", prefeituras dos municípios
sulinos adiante indicados'
Morro da Fumaça _ 'V'crgiFo
]\'1 acurl c Getúlio Pagnan;

. Nadir Rocha i.. Otávio Naspo­
lini. Irnhituba _ Edward Eu­
zébio de Arnujo c Romeu Pi­
res; Vivaldo Domingos Bento
c Tomé i'vfachado. São Ludjc-
ro - Raullno de Pieri c José
Gcsing: Luiz Füchter e Leo­
nardo Nichcus- Rio For tuna
- Roberto Tt:fcn c

. G1'hriel
Ricken; José Bussulo c Pedro
'Wanniling: ·13 ue lVhlio ,_

·1\fnrio Gllarezt .

e
'. Ftederico

Dà'rt'lian Prev'c; Nelson Ghisi e

Oscar "Frclta. l'cdra Grandes
� Rubens Ghisi e Francisn
Edemir ZallOt. Grão-Pará·­
Joã.o: Balista ."\lbcrlon c \la­

'JCrtlin Bussul0..

•

No MDB
O deputado Pedro Ivo Cam­

pos 'declarou que "a despro­
porcionalidade de fôrças é Ila­
granre, entre Ó partido nldro­
rirárío com u apoio de todo' o
aparato govérnrsta C 11 -Oposi­
ção munida sj.cnas da dispo­
sição de luta, mas as atlançns
que se têm itblStrado tio. p-er­
tido situacionis.a de certa Ior­
ma desagradam ao povo. e. fa­
vorecem o. :MDS". O .parla­
mcntar ressaltou por isso. que
"há uma tendência ínequivo­
ca do eleitorado catarinense
para renovar'o ... quadros polí­
ticos no Estudo, e esta reno­

vação está 5Cr,6o. preconizada
pela Oposição, "Embora re­

conhecendo que será 'difícil" ae.
MDB eleger a

.

maioria 'do,
prefeitos municipais e verea­

dores nas Ch�I�ÓCS de 15
'

de
novembro, adiantou 'que

'

'JS

perspectivas indicam UJ11 :�l\l'
menta considerável no coniin­
gente eleitoral 'cmedcbi�I:l,
acresccnluando: "Acredito
mesmo. que o. trabalho quc
orú realizamos, ,�o.rri ,o. ·quc, IHI- ,

veremos de fazer na� ,eleiç5es
do próximo uni.',' permitjr�m)s­
à disputar JS ,t:Íeiçdés de 197fl
em igualdaile .de. comJiç.ões
CQill_ o. partido. go.vernista":'"

,.

,

",
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CASA ROYAL S/A

. ':'. ",,"if�
Por outro 1;;00, a Comissão

Executiva Regional do MDB
reuniu-se extrnordinàriamcrtte
para homologar os candidatns
iLS prefeituras de municipiÓ.s

· onde não foram ainda oroganí-'
zados os Diretórios do parti-"
do, sendo Indu.. i.dos e homólô'"
gados: até o. dia de ontem.�';
seguintes candidatos: São João
Batista ;_ Henrique Mnseta
Filhó 'c Nilto.n Silva; Wliíriior
GÓêdert e Sanhdes Carmeliri�
de Amorim; Angelina -e- ;R..li�
nérío Goeden e Artulino 'Ân­
gclino de Souza; José. Za�irr c
Rogério Bachun;

.

AJccbiad�;
Mclquiades bllSLOS e '�(no
José .

Koerich, , constituindo
portanto três ",bICgendas. C:I­
nelinha - Luiz Manoel Vasco
c' Oercino Grcconcssi; OlÍt,.l
- Achiles .

f..)' Agaohsézo c

Leonildc IJI):i.{)li, Pedras
Grandes _ Ar-gelo Domjnid:;
.FejiTÍpc e Aocíso Felipe Agtl'lS'
]I.1órn;1s:_ iV0 Zimmermanrl
e Walmor Seus. Guaraciaha
'- Luiz Scalco' e . AlcxUlll.lrc
Giacetta, Garuiá do. Sul' '._.
Werner Walhcr c Aluisio"};{o�
rais. Pinheiro hcto' - ,Ot!lviv
'ivlàtanú e .}·aulino VicciJi. 'sI{!)
João do Sul --- Elimar : 'An­
tônio da Roso! ç Ftanei'sco
Samuel Lummineriz JOI1�s. L�··

da D',IP8S

Florianópolis está, pois,
com.o tôdas as cidades do
11lundo., a' bl;aç.os com Uln

grave problema: trânsit.o.

V
.. ".

afl.aCaO
�, '.

"1
,"

Vida em

d·
,

.

,

,8:,
, .Capitll

crutado récenteméi1te'" 20 selheirO' Maf�a e tranSYêr-
soldados' pâra ,o serviço de sa.isl. 'O intuito da DV'JJP ê
trânsitó. 'Graças à,. inchisãG diS:(!ipllnar o; mais rãtlítlo

11e novos elementm,::em siius possível o tráfego. des'Ó):-
quadros a Diretoria de Veí denado, onde cada'. nioto�
culos e. : T�ímsito' Públieó rista tinha as suas ÍeiS- ê
pôde adotar' os serviçós de as' cumpriam confoni'í:b

"gu.ardas�sil1aleiros", . que suas próprias c-onvenlêh-
rias. Os' guardas da·DV'ÍPjá estão attla.'ndo. em tliv.er" inspecionam os "\teiculo;;sos ptmtós considerâtlos
que t.ra!féga� em sitti��Ocomo de '''estrangulameh- lrregulàr, sém' os reqUisi:'to" de tráfégo, além dá 01'1 tos estàbeleCidos. pela ,lei.

entaçã.o que .vem dando Dêcortidos, OS". priroeli�s
aos pedestres. Entre' ás dias após as medidáS: ile
melhorias -iritrbduzidas pé- orgallizliçã{}.· do. trâhsitó �ts
la' DVTP figuram: 'O C(m- :tesuitrados ,já se fil.Zeib.' sén
tiôlCi de tráfego nas ;ias hr,,· prinéip:1hnentê

.

iV.-rs
de acesso· aos Colegios; túas:dó é�í1tro Otldêi,o thi,
plantão permanente duran fég6 já-f�Ui coiriana� ôi:s-
te as 24. horas dó dia, -;ua ciplit1Jl. gràças li oÍ'";Í�ntil.··
DvTP, no' Estreito e na Ci- çi:i�, ll.'Os npvos gúardas-"ila , ..

dade,· além das ruáS Gari-'· DVT�., ",.'. ,J

do ,(uste de
, .

- ,� .

Sta.' Catarina
F'POLI,S, 15 - A Escola 'Superior de Administra­

ção e Gerência, através de seu Instituto Tecníco., fi­
cou incumbida da execução dos trabalhos reSUltante;;;
do convênio finnado entre a Secretaria da Fazenda
e a Universidade Federal de 'Santa Catarina que de­
termina a apuração l'hensal da variação do cusro dê
vida não. só em Florianópolis, mas também 'em ou­
tros dezoito municipios catatinenses através da im­
plantação de um sistema de índice das compras e ven­

das no Estado.

No mês de setembl"'J úJti­
mG o C,usto dé: VIda em ,FIo·
rianópolis subiü em telaçáG
ao m�s de julho 3,B5 . por
cento e agõsto 2.19 por cen­

to, enquanto que os preços
no comércio varejista, subi­
ram 5,009 por ��ulo e 4,38
por ccnto e os do comércio
atacadista, 2,38 pór centá' c
1,10 por centi, durante ., o

mesmo período.'

mUcos de Todo País n8
Jornada d.e Cardiologia

.FFOLIE\ .15 - Florianó­
po11s sofre' obstaculos natu
:iàis d(correntes de seu

ptéprio, trá,çado urbanÍsti�
co, notadamente o. Centro,
s&m p'bssibilidades d€ es- O Tenente· Osvaldo Paulo
-ctamento de veículos, 2S- Martins, da DVTF', af!r-
'fiXiado .que está nas suas mau que no períódo com-

llJnítações de espaço. que :t::reendido entre L de agõs
.só .

pOderiam ser eliminá- to' e 4 de outubro, quat'í.'o.-
dás com a. desapropriação centos e quatro veÍíCulos
iae enormes extensões de novos entraram em clrcu-
,c,a,(Sa,s nas mais tradicio- lação na Capital". '0 'nú-
nais ruas do centro' de 1"10- mero, co.ns'iderado elevado,
.rtanéPolis, Essa desapfo- preocupa as auroridad,es
p]:�ação.', todavia, fora do do t,rânsito. que estudam
alcance de qualquer Muni- 1l1edidas capazes de' d�sCi-
cipalidade' ou cio próprio pEnar "o' tráfego no centro
Estàdo, com: fillancíainen- da cidade,' seinpre contur-
tê;) dos próprios cofres pú- bado nas 'horas do rush.
bÜcos,c -apresentaria ai�da;' a: Tenen te. Osvaldo lv,lar­
lip,l fator que. se lhe antc- 'tins ressaitiJU,ao fat.o,''í\é a

.

'I ..poria;.- ue ';'imediato: a dcs- l?;ol1{lia. Militar; haver·:,re-
trúição do que Florianópo- " <, • � �,i

lis -ai.nda consegue conser­

var;, apesar de todo.s os 11('­
sares, de tradição urbanís­
tiéa com, presença austera
e sóHda de urbanismo his-
tlórico;,

-

-A fom-e de' modernismo
·não·· deveria chegar a; tal

ponto de se menospre3ar
o ·que a Capital de Santa
Oatarina ainda ostenta,

.

c:mpÇlra já esmagado pela
,

tecnologia urbanística mO-

dernicista, com os seus

prtodio.s que ainda refletem
a ,sua asteridade históri-'
ca. Porque. um povo que
de, seu "Çassado, despre%an-
do-o, é um povo que �e

desenraiza para existir a­

penas em
'

artificialismos
exis,t�nciais.

-

FPOLlS, 14 _ Tcvc' iu);ar
6'.' feira à nu;,"', 110 Dcpart.,
menLo de Ca,,',ulogia da As­

�oei,lcão Cat,lilr.CnSe de M..:­
dicin;, a a\)l;:, :ma Qficwl di'
VIJu, Jornada da Soçi�da'le
Brasileira de Cardíobgiil. ()
'Conclilve teve (:t I raçn:J :tté n;.�

tem. domingu, dra 13, cont.,r,
do COm a pan;..:ipaçiío de e,x

dbloaisi;ls de: ·lGdo o País.
De �acôrdo ';'_'ln as infor;·aa­

çõ'cs prestado s ii· irilprcllsa lie­
Jo Dr. Pó!iJor' São' TI1I;\';o,
presidente l1a Combsão E',c­
CUtiv3 da '.ful'nada. -O' progra­
lúa cie':1tífico do concl,tyr.:
ç{:nstou de H C' conferênCia" c

um:! mesa-n..1.iL Ilda. cstalldo
j�scritos 'para Ú�_ trabalhos 10
médicos cardlL·logistas de re

nome nadom,l, sendo . cim:"
da Guanaba;'a _ Drs. We,)er
Pimcnta Bucno. Gilberto
Strunk,' Ne!S011 Botelho Jos
Reis, ]\'1uril0 C.0trín c Jo;'�c
Martins. de UH' eira .:_ e ,,'n­
co dc São P�1l,:0 _ Drs. Wan­
derley Noguei!<I da Silva; Otá­
vio Ribeiro I{alto, Paulo f'1I­
rédes PallJisl<l, .;os': Edu ..•. 10
de Souzu c f�d(}li,) Barcc'ji;l,
No programa social, lJln'J"­

mou o Prc';iL'''IÚC da COlllis­
siío Executiva da Jornada ie

Cardiorogín, �\..'::im, -orgw1wl­
��O� UHl p:r:- >:. ') H1Grílin1G p.:l:1

baü:s Norte:! Sul, 'l'om lancha'
l'cJidll pelo V DistriLO N<lval.
sob 05 aUSptclLS da Direloria
de Turismo da PrefeilUra;' .... i­
sita a6 Conjúmo Universitúrio
da Trindáde e às obras OCl

Hospital das Clínicas da
UFSC; coquetel oferccido re·
la Diretoria "da' Associaçãn

.Cafarincnse, Ú� Medicina; :.:a­

marüada típica na lagoa da
Conceição, derecida ;:i�b
Prefeitura M'inícipal c uma

visiía às cidad\..� de Pôrto Be­
lo, ·Camboriú·, Cabeçudas, !la­

'jaí
'

e Blumenau.
O pwgrum:1 (,,[icilll da VII

Jornada de cardiologia esla­

heleceu eon1't.:rc::cias sôbrc o.S

temas "Mioc<lH.atipatias'. So­
brevida .no Posl-infatto do
Miocárdio", "l1ipertenSllol'lll­
monar na Cai Jiopatias" h:m
eOrllO a rea!i;;::I;;fto de illô,lS'

r,donúas aborô;.;ndo os <l<;.,WI­

tos "Corbn'alÍopatias". ,. Eiio­
p,llogenia da Aneríosekros,-:",
"'Aspectos Bioquímicos d:t
A rtereosclerose", "Aspectos
Clínil:Os das CoronariopatiJ�",
"Cinc�n�in-c(;ronariogi':;fia" .

"-j erapêuticlIs dHS Coroll::rio­
pilHas" e "Cirurgia das Coro­
nuriQpariasH,
A Presidência de Honra da

.

Jorna'da foi constituída pelos
r.rilr:n,"; d:1S llni','(,lCidndcs de

Santa Catarina e do Rio Gran­
de do Sul, pelo Secretário
Muniz de Aragão, da Saúde e

Assistência Social e pelo.S Drs.
Luiz Carlos da Costa Gayotto
e 'Wilson Paulo Mendonca. o

primeiro Presidente da ÁS50-
ciacão Calarinensc de·· Medi­
cini, e o último Presidente do
ConselhQ Regi(mal de Medici­
nn, enquanto. 'lue ao Diretoria
Exccutiva est·l assim constituí­
da: Presidef\{e _ Professor
polidoro Emani de São Thia­
go; 1�· Secretário _ Dl': Or­
lilndo BOf;;es Schroeder; 21?
Secretário _ Dr. Celso f,cá­
cio !\lore;ta; Tesoureiro
Dr. Luiz Carlos de São Thia­
go: Dirc10r SOcilll' e de Re­

cepção -- Dr. Antônio Silvei­
ra Shissh c Vice-Presidentes
_ Drs.' Geraldo Nicodcmus
Vieira, João Bezerra NciO,
Mauríl ,o Lopes Silva. Halo de
PaUa, Mário Wolo.wski Mussi
c Ro.berto Buechle, Colabo­
ram ainda na realização da
VII Jornllda de Cardiologia os

Drs. Fmncisco Dall'lgna, Cló­
\ is Dias Lima, Antônio Mo­

d<:::iIO Primo, 1\lário Gentil
Losta, Roldão Consoni, New­
ton D'Avila, Zulmar de Lins
Nevcs, Murilo Capella, Rena­
to Co.sta, além de viírins· se­

nhor:1'j d:1 <'oci�d�d� lo:::�,L

\

o aumento do custo de vi­
da verificado' no mês de se­

tembro, da ordem de' 2,W
por cento, teve sua oijgem
na elcvação dOi:! gastós com
"Luz e combusi;ívels" (9,43
por cento), "Vestuário (i.> 28
por cento), 'Artigo,> domésti­
cos" (3,00 por cento), �'Hlgíe.
ne", 2,91 por ccntQ, "Ali­
menta'ção" (1,65 por cento),
"EQ.ucação I'! .Cultura" (1,25
por cento) e "Diver!ião, hebi­
das c fumo" (0,77 por cento)
Os gastos com "Habitação";
"Transp,órtcs" c "Saúde"
permaneceram· inalteradós:

.

Nó Comércio ,,'areJista o

índiée apurado' em setembro
apresentou sensiv�l elevação
cm relação ao. período (O,Ô9
por cento) devido aos aumen­

tos verificados nos itens" hi­
giene" (5,88 j"sor cellto),
"Vestuário" (5,77 por ccnto)
"Diversão, bebIdas e fufilo"
(4;õ3 por cento). "Artigos
domésticos" t4,12 por cento)
c "Luz e combru.tlt'ei,c;" (2,78
.por 'Cento). O ítem. "Saúdtl"
apresentou nêste mês lima

pequena alta (0,06 i',or eentoi
e "Alimentação" liofi'eU uma
redução de 0,20 poi: c·enlo,
causada pela quedâ dos pre­
ços de vários artigo:::, .

tais
como:? alho, arroz, cebola,
vagem e ovos de' galillha,
apesar dos aumentos verifi.
cados 'em outros comcstív�is
como "cOnServa0;· c doces"­
(6,ti2 por cent(l� "P�ixeii"
"Peixes" (8,06 por cento) e

"Frutas, legumes e , hortall­
�as" (4:1':; vor cént.1)�, regis­
trando o maior aumento no

preço do tomate. que sUbiu
75 por cento •. M,!recc de!:.ta­
que, também; o' aumento vc­

rificado nos. artigos. do vês­
tunrio, urna vez qU? no pe­
ríodo anteiror holtvu uma

estabilização nos preços, in­
fluindot portànt,ô'. de manei­
ra especial para' II índícc al­
cançado no mês passado.
Já no Comêrcio Atacadista

acompanhando o nL'Uo do
aumento verificado eID "gtis­
tu {l,25 por cento), 'Os }n-eços
subiram êsse mês. 1,10 por
cento em relação ao período
anterior. Novsmentê, OS gê­
neros alimentíctOs f()frl.'ram
o imiGl" �Hln('ntll (l.:jf; j1�;r

cento), . principalmente em
artigos 'de origem animal que

·

subiram 5,67 Dor·cento_.'(}s
artigos do vestúarí:> Hiblí'.:inl .

(0,87 por cento de&tacando�5b
. os aumentos venfiead03 fioS
artigos de cama c mc�à"
(5,79 por cento) e nos tcei-'
dos (4,73 por cento) .. e a b8i:"
xa de (1,93 por cento) .. ,nos

calçados.
,

O aumento do custo. 'tle vi-.
da em Floriaúôpolis l'ro 2;19'
por cento no mês dé:;;séti'm�'
bm deve-se, principah'n€nfe�
aos aumentos' :registi"afl�)s
no "vestuário" que têgistrou
9,37 por cento para a:t;ligos
femininos e 7,51 .por cêntlo
para os artigoS, infai1tis",
além da �leyação �?;��ei;�
da luz -eletrica. l'a111Qem" e
digna de nota e altl\

<
•

i­
cada nos "Artigos d
cos" com destaque par �.,
mento dos "Móveis''- '; �OP,
por cento) e "mcni;�i�ºs?;
'(10,00 por cento), bem t>ôlPQ':
no ítem "Higiene" que !:ô­
laborou co'm 3,55 por centó:
A queda dos preços de d�·

terminados produtos arrolá­
dos no ítem "Alimentação
no Comércio varejista, não
influi na apuração do indi-

· ce do custo de vida, tend'O
em vista que os artí gos que
baixaram, com exceção do
arroz, não aprtidpam muilo
do orçamento doméstico, A
maior 'elevação inddi'.l si)hre
o pr{!Ç'O du pescado' (i3,71
por cento), ao mesmo .tem­
po em llue houve decréscimo
em outros produtos t:omo
"'Gorduras, óleos e condi­
mentos" {3,04 por cento) ce

"Cereais, larinha e masFlls".
(0,39 por cento).

Prestigittr o SESI e �aa .

fntciatiVà8 é dever de todo o

trábalhador da industria.
pois prestigiando o SESI es­

tará presti{liando uma. insti­

tuição criada para (1 seu aBf'-

vtco

RÁDIO
BlUMENAU
1.300 Khz.

- ClasSê ParCl
Tôdas as

Classes .........

f, In \ieSI�mel_IOS I AS S I N E

em SltI. (alarina I�E�;�:��N:��E�
I
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que os dois =p=a=r='=id=0==s==U=Il=i=r=a=n=t=-s=e=,==c=0=t=lC=O=1='I='e='�1d==o=============================1pela AREVA, Willy Maestri (e.rPSD) para E d '

Prefeito e Germano Harn.i (cx-UDN) para ·n er�co:
Vice-Prefeito. Nesta cidade, o MDH COllcorrc-

�

rá par« Prejcito C0111 José Bueno Leitis e pau Rua Hercílio
Vice-Preieito com Pedro Merizio,

Luz
Ed. Domingos'

, '," Em.,15 de nowilnbro, pró.'Lno. .(mJ,ws (ii':. "

Um mês) 'teremos nas vizinbJas .cidades,' d'é ;:

Guabirubu, Botuvérâ e vuua LRànl0s,: á'j-erzli-'
za'rão das eleições pura li eséb' La dós p'r:eleiw:�, ,

e 1Jice-pl,ejeÍlós. ,,1.
'" "

Em G�w!)�ruba'e Vi,dal R!!/1wsi, ucantece;: :
,
ram

. as .convenções como Sl� a .�'RFNA' não :,

existisse, e como resultado t li 'e111ots b uso dai" ,

"sublefz/�ndas, na escolha: dos .can.didatos.
"

.;:
Em Guabiruba pela ala I do extinto pSD,

indicação de; Eriao Triippel para
'i ';;

���==========����====�======����==�=��==�====�==========�==========�===================================�§

, Pr/fleito e de Erico . 'l'icentini para vice-Pre:
fdto, enauanta que pela ex�UDN são condi­

, datas Vadisluu Scltmidt para Prefeito e Ar­
lindo Copceiçà,.o para Vice-Prefeito.

,

Eni Vidal.Ramos são candidatos 11I�1" r r­
PSD os Sr«. Pf!-dro Boitig e Luiz Barni, respec­

, tivamenté para Prefeito e Vice-PrcJeilO; peu:
[, ex�UDN concorreriio- para Prefeito Ernesto

, \

Bráz
.

Bárni e para Vice-Prefeito Euclides
'Rocha.

Botuverá foi 'o único municipio. em que

.
'

Portanto, nestes municipios do Vale do
Itajai Mirim, reiniciam-se as lutas políticas,
visando a eleição dos futuros ocupantes r!(}
Edifício da Municipalidade.

'

O],Jortunidade da "Opera�ão Arrastão":
RendiDIentos de· Trabalho Assalariado

� I
' .., - - .. -

,(Agê"r,ia Bhjmeno,,">ne;e
N"'lHcias +--r- ABN)

BRUS�!UE-,
Em "ria Ó1Úma reur-ião a Câmara de Vereadores

:-de BrusíWé' aprovou." em pl"imeira -lliscussão votação. (IS

seguintes projetos: ,11 -Instiiui .salário-espôsa 110S servi­
dores municipais. reai+os pela CLT:,2) Autoriza o Po­
der Execurivo-Municinal a firmar contrato com .o SER:
PHAU, à conta do FTPLAN, pura. promoção de es:�­
Q08, pesquisas .e .planejamentos ter-dentes. à nrnf!1nC''io do

'·'desenvolvimento, econômico e social do Mu+icípio, ,Em,
se,��ic!1l foi pô�to em �i�ct1"q'io o Projeto que eleva 0�
vencimentos dos funcionarias públicos do Município
de Bru-que, _

,., ' , ,.

de

o Departamento do Impôsto d;; Renda através
do Ofício-Circular nr. DIR-43/68, de 13-9�6g, le­
vou ao conhecimento dos Delegados Regionais Sec­

cionais e Inspetores do Irnpôsto de Renda, normas
para execução de programa de identificação de
contribuintes omissos (Projeto CONPLAF Nr, 14):

t --A5SAtTO�­
FRUST�AOO
Na madrugada de ho-

je, a polícia saiu ao en­

calço de ladrões :le auto­

móveis, Depois de persa­
f!'l1i- 'os. durante horas,
reconheceram, dentre
tantos carros parecidos
estacionados à beira :11,
rodovia. o automóvel fur­
tado. O reconhecimento,
foi fácil: de long-e, iá suas

côres chamavam a aten­
ção: a tinta era Luxfor­
de para automóveís. da
SOME LTDA.

"Tnformornes orit.ilJdas da D'retorin da .Àssnrj", no
MMi('Q ,ln Vale do ltaioi, dizem oue IT;CEL',VO
!<:7TRfTS(]ffF:K viri n l'"jní. fi.' convire .r1àf1ue1a A.\·s�
ci�;ção, brevemente. É pensamento de nmípo$ do ex-'
Prl?�i,lé'!le -ta Rentiblicn nrenarar-Ihe cari=hovo hameua­

ffl;�n nu-uu!o da 'l';,�i'n programadu. a !tajai- e, pOÚIVe.f-
"mente . .também Brusue. t

'

"Para conhecimento de V. Sas, e com o objeti­
vo de dar exato cumprimento ao estabelecido na

Portaria nr. GB-155, de 18-3-68, do Sr. Ministro [h

Fazenda, na DG-GB-309, de 19-6-68, do Senhor Di­
retor Geral da Fazenda Nacional, e no roteiro
constante do Projeto CONPLAF Nr, 14):,.CANOINHAS - � ,

,

,
Já. foram �árcarlas as datl em defi!1tfivo, para ii

"realibcão da 2" FEMAT -...: Festa do Mllté - e dá 4'

EXPOSIÇÃO AG:ROPECUÁRIA E INDUSTR1ÀL. na
cidade .de Canoinhasc. 24. 25 e 26 de janeiro .de 196'9.
A Comissão Executiva está assim composta: Benertlto
Th�rézio 'de Carvalho Netto" Prefeito Municipal: Dr'
'S�iI1o Carvalho,"Presidente da.Cooperativa Agro-peçuâ­
(i�� st Tafi Nádér, Presidente <ia�Câmara' de .Vereadcres:
"Sr, Luiz Fernando, Freitas. Presidente da Assoeincão"
Comercial 'i: Industrial. de Canoinhas. e Mi!w!;! Prece­

piàk, P{e�iden!e da Cooperativa de Produtoresde Ma[f:

. ,. .... ., .....

1 - Deverão ser recebidas, excepcionalmente,
no corrente exercícoi, as declarações de pessoas fí­
sicas intimadas na form� do Projeto rir. 14, cujos
rendimentos do trabalho assalariado, em 1947; te­
nham ficado compreendidos entre o limite geral de
isenção CNCr $2.599,00) e aquêle (NCr$ 13.097,00')
referido na 'letra "a" do art. 316, do Regulamento.
aprovado pelo Dec. 58.400,: de 10-5-66; " )

e i\dllogado do
Oesre dfl Se 'J\ltrirá (]tlo de

•
'. --". .• • '

'S-�'". �; ",<
•

, •
•

:. •
• •

F,lORIANóPOLlS '

D liÍímero dé 'eleitores em 'Santa Ca'ni-iria, 'ale'"o
11th 'de jÍurllo"oícançàva um total de 8Z2.�96.�séguntlo
;lIf�J'maçõÚ paríidas da TrioulláC'Re,donal EléiJorll/. 111-'

fnminu: aindá., que n 'Illíméro 'de·eleitores na.;; 'rkJ,J,de.t
ow/e 'f'ãn ser' realizdr/ás' ele;�ne.t neste' (mo é rle 'Z7l,1J.i.
Ai! o' fina{'dB.He,' mê,<i ri Tl'ioWlfll, Rf!J:if:J1l!11 E!idfr>rrd ,:'U:
l'lilgará B;,iétIm :Oficia!, c,n ln dilr/o,�, 7)nrmf!1f(JriZfjd�,S,
ciü,i!làntln {l núniern 'de�elelJores em cada "cidqrle tlocEt­
lado cnn! o torai de úfis'áú;1entn,àté setembro..0, F;v'a­
'dô de Santa Ca'ariiiá de1'euí alcancal'. neSsa é poçà, o

, expressivo tolàl de um mi.'lJão [fe é/dtores.
'

i,

D,O,S U'L '_
,

'C;ntinuam' int�;'iiaôos.; nó:, Hospital c�eir�, ém
rigorosá ,":)bs�rvação ,mê,dica, do Prefeito 'Murlic:�paí :Al­
freÇlO' joão,Krit\ck,e.slla es.pôsl1, Sra, Hilda Kri,!!Ck, O,
casal. 'na ;cirlade de faranaguá ,foram vítimas' de ·gràve '

aciMnfé. qüilrjdó' ti Rur;ll' em que. viájiivà chOcóYc'sé ,cOm'
úm cnniuíhão de carga. O P.refeito Alfredo Joãó Krieá
soÚeil esc,)riações' generalizadas no 1óIa;;; teíÍc!p, ajh{la�
�ml'! pern� qnebraqa., A: Sfa,_Hilc:la ��eck �freu (cfo?<Í-,
IO:caçftú'-1io'{êmur Após 'Ser:em ,medicados 7' 'erri II mo
de emergê..;cia -'- fora'm tràÍlsporrados' de avião' pará
O Rio do Sul, onde se encontrâ� internados.

2 - Deverão ser consideradas como espontâ­
neamente apresentadas, para' cobrar-se o inipôs�o
devido, acrescido apenas dos juros de mora', as d�­
darações que, exigidas na forma do item I, f()re'in

apresentadas à repartição antes de instauràr-se _o

procedimento ,"ex-officio", mesmo que teÍ1h� sido
ultí-apassado o prazo fixado na exigência;

..' ",

Pan�slr��pr.Jgramado:Dt\(BFD
,

'

'

S�xta.;�eira' prójdm� -$�rá Iniciado '�meiclo �e Aliadas à estas louv�ve;s to JurfCico da Realidade

conferêrlci� sõbre' temàs conce�entes à p'robleinãtiça características que bem a- ,Brasileira", considerada o
, ,jutidic'a ': pfo�o'vÍdo .,Pé19 dÍretóÍ'io 'Acadêmico Clóvis testam os seus atratívos co- '

melhor trabalho do 10 Semi-

'B.evilâqija dJ,i. Fà:ciiJ.tlade:ife ·D.i;r�J.to 'de 'BIumenau. "t,
'

mo conferencista o DR.
nário Nacional de Reforma

, '.,' , ..", : "

'

Ubaldo pOssui de sua, auto� do Ensino Juri<!':co e "O Ju-<,priIheirami'nte, 'OOInO fui- de � cillveri'as . publicações. de ria as seguintes teses: "O
ci!)- do magnífioo prógrãJÍlá, éÍ.lI_l:ho lít�rár-io e cultural.' V'st;bular", esCrIta para a

'ó·,'Dr. Edson:, NelSOi:l::' tIblU:-, " , :- 'ê XIS. Semana NaCiOnal de
ão�:'cQIi.ceítUjl.do: bâ:chã:hlÍ ,ao � ,('GU'A' . vl1M" Estu'dos Jurídicos em Ma-
óéStli câtârirtênse; ;1iprêSêri�, �. • ' '::nJ.' �naus em '1961.: Levantamen-
tit-rá.:tésê' dê "5ua' iutória 'Ú.,: P'1'\,',ME'R"'O'"DE·",'DÉF'FisA • NO

'

'ffimUNAL ' . u: '

DO JURI.;_ Ó "orilliiírite ' "crienti-o'Ú íd dlM', áWp'd­
rnad'ii.m"hté; .'ó',Bervicó Auto­
po� de· AgUã e 'ESgôstó de

t�irtei:óde,: dàrá' ':ÍilÍCio
'

:às
'óbrns 'de cODstruçâó dli se­
gundá. �t�pa do aôá.stêériiien�
tá 'li� :i�a ,n'àqu.clá: d4áde.

.

'A'. verba, ói"iundll do Biur-
co· Internacional do· Desen­

, irolviniento�', já 'foÍ' ré:ceóida e

às óhr<>l' sérão coru;tl'Uidas� a­
,

,bí'll,n.ge,ndo, urna' estensãó " de
ÍO:600 metros, b.enefi�do
todo· perlmetro Urbano de

pofuerodé.
'

3
'

Desatendido o cónvitc para aplTs::!ntação
da declaração e havendo elementos conhecidas ?a
repartição, o procedimento "ex-officio" deverá ter

lugar obs'ervando-se a norma regulamentar".
'a) CLETO HENRIQUE MAYER - Diretor

'ri Popular, apresentada na

XIII Semana Nacional de

Estudos Jurídicos em Belo

Horizonte.

o Hôvo Coordenador da FIES(
o Prefeito MíÚlfc{pdl, RdJf K,taesel, c,onffnilfI r�­

" ceb�lldo cúmpriÍ11.elltos ré1õ Ir{l!Jal/lo que rlesel11,;nl/eu
para que a ddaâe fôsse dO'ada de .mll cél 'rá( telefi,.,rca
aulomáffcà com 50 aparelfIos fi{ndo,.,airdo f!'ena(ne"'l'
e préstclndú os.mais relel'anles sen'iços à Ç-omwTirfadr.

,� ,,4 pai dhse trabalhá, o Prefei'o Ralf. Knaefiel a:Í1'Q a

COllstrúção' do prédio das Esçolas de Pomérode � t:m­
dos, Í/e:àlvt?nària, obra ,em cmivêl1io Cnm o BLAMEG;
".

" .,- :. '.
' . '.

RO II Ehlke.lBlumenauenseo
Ao tomar esta iniciativa, o Sr. Carlos Cid Renaux,

deu mostras sobejas de seu discernimento, visto. ser

o nôvo Coordenador da FIESe, 'indiscutivelmente; um
dos homens máis indicados para aquela hi1.portantc
nilssão. .

'Uma das primeiras providências do nôvo PresI-

dente da FIESC - Federação das Indústrias do Esta­

do de Santa Catarina - ao assumir seu importante
cargo, foi contratar o Sr. Rolf Ehlke para a�sumir o

cargo de Coordenador Geral daquela Federaçao. ''I Conven�ão de Jovens Rurais, em Rio
, -

Dos Cedros, Obteve o -Iais Amplo Exito
to aos seus associ3dos"_
Prosseguindo afilffiou que

"a preocupação ,inicial é en­

trar em contacto com os

sindicatos de industrias, as­

sociaçôes comerciais e in­
dústriais e com as próprias
indústrias, a fim de que os

Novas Metas

A atual e dinâmica dire­
toria da FIESC, en'�abeça­
da pelo industriúl brm,qu!'n­
se, sr, Carlos Cid Renaux,
tem grandes planos para se­

rem postos em exeeução o

mais imediatamente possí·
vel. Através d!{ Coordena·
ção Geral, que tem CNn) ti·
tul�r o bluml�nduen5e Ro.lf
Ehlke. pessoa Sl)beJê.m<mte
conhecid'l de todo'5, he·mem
que vem prestando relev'ln­
tes serviçr;s nã'l upenas a

nossa comuna f:'lm0 o belo
o Estado barriga verdI;, a

FIESe estará reestrutur:.m­
do todos os seu::; departa..

mentos, inclusi,.'? !) SENA[
e SESI incorpol'ados à mes,

ma.

Falando a nnssa rf'poftU·
gemo o sr. Fol{ Ehlke afir­
mou que é pensmlen�o. c,a
FIEse "reestrutur:ll' lJasiea­

mente aquelas dUJS entida·
des. com vistas a um aten­

dimímto ainda m�'lS comple-

Colaboraram para o êxito

da promoção dos Clubes as

Prefeituras Municipais de

Rio dos Cedros, Timbó. Ro­

deio Indaial e Ascurra, a

ParÓquia da Imaculada Con­

ceição e Instituto Padre Pas­

torino.

Rio dós Cenros recebeu domingo último, 13 de

outubro;.OS, «00' párticipantes da la; 'Convenção lte­

gionál de 'ClúbeS' Juv�nis, Rurais.
.

'

•
A convenção- teve: lugar no Oratório Dom Bosco e

na sa.la de" conferências da Igreja da lmacuIada

Conceição. párticiparam líderes orientadores, e sócios
de .26, Clubes" provenientes dos municípios de Brusque,
Guabirubaf Gaspar, Indaial, Timbõ, Rodeio, Rio dos

Cedros; Benedito Nôvo, e Ascurr:a.

Stl;l.nde do Clube "12 de Ou­

tubro" de Indaial. A 2" Co­

locação foi conferida ao

Stímde apresentado pelo
Clube "26 de maio" de Rio
dos' Cedros. Os dois Clubes
Re,ceberam belas medalhas
'oferecidas pela Prefeitura
Municipal de Rio dos Oe­

dros.

'VISITARÃO."AQUANTAS PESBOAS
VFAMOSC?

Sabe quantas pessoas visitordm Q FAMO$C em 1965?
,

,

Cêrco de 1'50 000. Qu 01 será o número de visitantes
,

da FAMOSC no corrente ario? " >"

,(Prêmio: OPTICAHEÜsr, 11m- barbéa.dõr el�tr1co, e 'cor-'
.

tador de- càbelost da' ilfàmada mãrca :pHILISHAVE)', "

, ,Re�ponda à :est� sifnpi �s
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'(Prêmi() CAsA �Y Sl:EV- ERT s,Á.: Uma boneca TrQl,'60 centimetI'Qs)
,
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:: Ó ,'Revd�o; ,�dr�, ,Pedro
Lima, orador· copvidado, di-

rigiU in·pirador.à· ménsagem
aos' agx:icultóre:>-, joyéM Ru­
ta.iS e ,auWÍ'idadê.s "presen-.
tê.>; -éad�. um: tem :uma MlS.,

"

são', a. Criin'prir/ Os lideres
orientado.res e SOelOS dos

Clubes Juvenis Ruráis, en­

sinando o' aprendendo novas

,,:técnica.s agropccuá' e, ço-
; -p.ne-Clmeritos ih sávJ;!is
de . hIgiené "� ai�rnéht<lçaO
cumprem sua missão' :com

entusiasmo e dedicação.

MINISTRO
DESMENTE
NOTíCIAS

Na fofo o b!umenauens!I'
Rolf Ehlke, ex-Dir<.!tor' léç­
nico da, Emprêsa Industrial
Garcia e ex-presidente da
Comissão Pró Transporles e

Comunicações e Assodação
Comercial e Industrílll de
Blumenau e qu, agora as­

sumiu o cargo d� Coorde­
nador Geral da FIESC.

Concorro a seis' moro vilhosos prêmios.
(P�êmio S.A, COMERCIAL :M: OELMANN: apare!ho de

peças)

Serão ganhadores aqu�les que acertarem ou 'móis sê

aproximarem do núméro exato de visitantes, segundo
,

o resultado oficial divulqado Dela FAMOSC.
"

(Prêmio das LOJAS ZÁDROZ NY: AParelho de café, grande, ,29 peças)

'Envie ou entregue seu cupom (quantos quize'r) na' re­
�dcícao do CIDADE DE BLlJMENAU ou nos estúdio�
da� EMISSORAS COLIGADAS, até o dia 2 de Novem-,
bro, os ,18 horas_
(Prêmio da SUALIV?..A:RTA: máquina fotográfica' KODAK) - (P"i\mlo
da COMAC _:__ ComéréÍo' de MáqUinas Ltda.; cofre portátil de 'aço).

,.

jantar com 41
Jovens Rurais
Presidiram BRASíLIA, 15 (UP!)

- O Ministro de Minas
e Energia, Gal. Co::ta

Cavalcânti, desmentiu
hoje notícias da exis­
t{incia de contrabando
de minério atômico no

Brasil. O titular das
Minas e Energia C01'n­

pareceu na Câmara F,,­
dera} e falou perante':' a
Comissão N:'lc.ional de
Energia Nuclenr.

Do programa da P Con­

venção constou a missa a­

bertura" exposição de Stan­
des educativos, futebol, ci­
nema, palestra.s de sócios e

encerramento.
Os trabalhos da Conven­

ção foram presididos pela
sócia Seulita Vicenai auxilia­
da pelos sócios Dieter Klõrn
GL"els Klitzke e Margarida
Mengarda e sob a supervi­
são do professor Valmor

Lenzi.

empresários catal'inen;;es
sintam 'que a FIEse é de
fato o órgão que defende
os interesses fIas classes

produtoras" .

Afirmou o sr. Holi Ehlke
que o SESI e o SENAI "!'iO'

frerão adaptaçôes em f<U8!'i

estruturas, princ!palment<�
no que tange a !;;lia devida
finalidade, podendo, desta
forma, fazer parte mais di­
reta das indú;:;trias, pel�s
quais são dirigidas e manti­
das" .

O sr. Rolf Ehl!te, a fim
de atcnder maio; especifica­
mente a FrESe, se dé5en­
compatibilizará de suus vá­
rias funções (pl'csidênclias
da Çomissão Pré! Tntll5pnr­
tllS 'é Comunica(:õl�s e ACIB)
e permanecerá na Capital
do Estado. onde se coloca a

disposiC;flo das indústrias,
pnra o ql1e 6éle ou da
flESC nece'l,itaIt!m,

.Autoridades
.

A Exposição, ,'Q6' Stands
Educativos copstítuiu o alvo
da atênção cf& visi,tantés.­
Todos os' Clubes egmerâram­
se

-

no preparo dos stílndes,
dificultando' o sábio julga­
mento da ComiSsão encarre­

gada.
A' Comissão de Julgamen­

to foi composta pelo Sr.

João Henings Filho, Prefei­
to Municipal de Indaial, Sr,

IIenri Paúl, Prefeito Muni­
cipal de Timbó, Sr. Alfredo

Berri. Prefeito Municipal de
Rio do.� Cedros. Sr, Tercllio

Marchf'tti, Vice-Presidente da
CAmara. de Vereadores ,de
Rio. dos Cedros, Dl'. Flávio
B" da Cruz, de Rodeio, Ir­

mã Alidá., de Benedito Novo

e lrin:1 Maria .de Rodela.
Obteve � I" colocaç&o O

Empossada a [\]o\la
Direloriil da ([\J I Na fofo o industtia! brus­

quense, sr. Carl,)!:' Ci,1 Re·

naux, recenteme,nte ,eh,ilo
Presidente da FIESC e que,
como primeira medida, con­
h'ateu o b!ume!l<1u?ns:l Ro!f
Ehlke para o cargo de CQl)r·
denador Geral daqlNld Fe·

deração;

RIO, 15 (UPll - Foi empossada ontem a nova

diretoria da Confederação Nacional da Indústria. 11:1.­
ra o biênio lfl68-7Üi, presidida pelo Sr. Tomaz Pompeu
Neto. A solenidade comemorativa, entretantD, foi rea­
lizada hOje, com a presença do Ministro da Indústria
e Comércio, General Macedo Soares.

(enderêço)
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